
Médico Maeterlinck Rego anuncia que o clube pedirá uma 
contrapova do exame que constatou doping no zagueiro, 
mas não revela substância encontrada.  Esportes #13

Concurso 
da saúde: 
MPE abre 
inquérito
Cidades #11

América pede novos 
exames para confirmar 
doping de Gustavo

// Paulo Bernardo foi preso no apartamento funcional de sua esposa, em Brasília, cidade onde operação da PF executou outros mandados
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Esboço da nova 
Previdência sairá 
semana que vem

O presidente e o vice do 
Senado, Renan Calheiros e 
Jorge Viana, respectivamen-
te, pediram consulta à Advo-
cacia Geral da Casa sobre a 

legalidade da operação de-
flagrada ontem pela Polícia 
Federal, que executou man-
dado de busca e apreensão e 
prendeu o ex-ministro Paulo 

Bernardo no apartamernto 
funcional da senadora Gleisi 
Hoffmann, esposa dele.  A 
ideia é entrar com reclação 
junto ao STF. A Operação 

Custo Brasil  investiga desvio 
de R$ 100 milhões entre 2010 
e 2015 no setor de crédito 
consignado do Ministério do 
Planejamento. Política#2

Senado vai questionar STF sobre a  
operação que prendeu ex-ministro

MP nega ter 
favorecido 
Carla Ubarana 
em processo
Após divulgação de vídeo no qual supostamente Carla Ubarana e 
o marido combinam depoimento no escândalo dos precatórios, em 
nota, Ministério Público afirma jamais ter omitido gravação  Cidades #9

O ministro da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, reve-
lou ontem que o governo 
já começou a formatar 
sua proposta de reforma 
da Previdência, devendo 
apresentar um “esqueleto” 
das medidas analisadas 
aos sindicalistas em reu-

nião prevista para a pró-
xima semana. Uma das 
alternativas que pode ser 
inserida no documento é 
a cobrança de contribui-
ção patronal ao INSS das 
empresas exportadoras 
do agronegócio.
 Economia#8

A Polícia Federal de-
flagrou ontem, em Natal 
e Macaíba, a “Operação 
Marlin”, que apura prática 
criminosa de corrupção e 
lavagem de dinheiro atri-
buída a um funcionário do 
Ministério da Agricultura 
e Pesca. Foram realizadas 

oito ações de busca e apre-
ensão e mobilizados 32 
policiais. A suspeita é que o 
servidor obteve vantagens 
financeiras indevidas de 
duas empresas de pesca do 
RN. A PF não revelou nome 
dos envolvidos nem das 
empresas.  Cidades #11

PF apura corrupção 
no setor da pesca, mas 
não revela envolvidos
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

 O concurso de miss só se 
tornou cafona depois que 

Silvio Santos passou a realizá-
lo aqui no Brasil. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Fora do acordo das dívidas, 
RN pode não entrar na 

negociação com o BNDES 
para Arena das Dunas. #4

Maria Betânia vai estrear 
em julho programa no 
Canal Arte 1, do Grupo 

Bandeirantes. #6

Foi  escândalo a 
inauguração da Aramis, 

quarta, no Midway: 
400 convidados.#15
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Política

Senadores Renan Calheiros e Jorge Viana, presidente e vice, já pediram uma consulta 
à Advocacia-Geral da Casa sobre legalidade da operação que prendeu um ex-ministro 

Senado quer recorrer ao  StF 
contra operação custo Brasil

O 
Senado vai en-
trar com re-
clamação jun-
to ao Supremo 
Tribunal Fede-

ral (STF) contra a Operação 
Custo Brasil, deflagrada pela 
Polícia Federal (PF) ontem 
(23). O presidente da Casa, 
Renan Calheiros (PMDB-
-AL), e o primeiro-vice-presi-
dente, Jorge Viana (PT-AC), 
já pediram uma consulta so-
bre o assunto à Advocacia-Ge-
ral do Senado para embasar o 
documento.

Parte da operação envol-
veu um apartamento funcio-
nal de propriedade do Sena-
do, ocupado pela senadora 
Gleisi Hoffmann (PT-PR), em 
Brasília. No local, os policiais 
prenderam o ex-ministro do 
Planejamento Paulo Bernar-
do, marido de Gleisi, e tam-
bém realizaram mandado de 
busca e apreensão de alguns 
documentos e de pelo me-
nos um computador. Os par-
lamentares consideram o es-
paço como uma extensão da 
Casa.

Renan e Viana querem a 
garantia de que esse tipo de 
ação não volte a acontecer 
sem a autorização prévia do 
STF. A reclamação da Advo-
cacia-geral argumentará que 
apenas o Supremo tem com-
petência para autorizar medi-
das coercitivas desse tipo den-
tro de imóveis de propriedade 
do Senado, mesmo que elas 
envolvam investigados sem 
foro privilegiado, como no 
caso de Bernardo.

Os mandados, que visa-
vam apenas o ex-ministro, fo-
ram expedidos pelo juiz de 
primeira instância Paulo Bue-
no de Azevedo, da 6ª Vara Cri-
minal de São Paulo. A Advoca-
cia-Geral deverá entrar ainda 
com uma representação disci-
plinar no Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) contra o juiz 
que autorizou a operação.

Os desvios apurados pela 
Operação Custo Brasil che-
garam a mais de R$ 100 mi-
lhões entre os anos de 2010 e 
2015, informou a Polícia Fede-
ral, em entrevista coletiva con-
cedida na sede da instituição, 
em São Paulo, para explicar 
essa operação.

A fraude ocorreu no âm-
bito do Ministério do Planeja-
mento por meio do gerencia-
mento e controle do sistema 
de crédito consignado para 
servidores e envolveu o ex-
-ministro da pasta Paulo Ber-
nardo, preso ontem de ma-
nhã, bem como pessoas liga-
das ao Partido dos Trabalha-
dores (PT).

De acordo com o delegado 
regional da Polícia Federal em 
São Paulo, Rodrigo de Cam-
pos Costa, a empresa Consist 
Software foi contratada no fi-
nal de 2009 para gerenciar o 
sistema de crédito consigna-
do para servidores públicos 
federais. "O custo do geren-
ciamento seria de R$ 0,30 por 
operação, mas a Consist co-
brava cerca de R$ 1,00", expli-
cou o delegado, informando 
que esse valor extra era divi-
dido entre os operadores do 
esquema.

De acordo com a PF, a 

Consist foi contratada pela 
intervenção do ex-ministro 
da Previdência Carlos Gabas, 
cuja residência foi alvo de bus-
ca e apreensão. O tesoureiro 
do PT entre 2005 e 2010, Pau-
lo Ferreira, alvo da operação 
da PF de ontem, e João Vac-
cari Neto atuaram juntos pela 
contratação da empresa.

Do total destinado à pro-
pina pela Consist, os valores 
eram distribuídos entre diver-
sas empresas de fachada que 
faziam contratos fictícios, que 
repassavam o dinheiro para 
funcionários do Ministério do 
Planejamento e políticos.

De acordo com a PF, cer-
ca de 20% ficavam com o Par-
tido dos Trabalhadores, por 
meio de João Vaccari Neto, ex-
-tesoureiro da sigla. Cerca de 
10% eram direcionados a um 
escritório de advocacia ligado 
ao ex-ministro Paulo Bernar-
do. "As evidências apontam 
que um escritório de advoca-
cia recebia os valores e fica-
va com 20%. Os 80% restantes 
iriam para Paulo Bernardo", 
afirmou Costa.

De acordo com o superin-
tendente regional da Receita 
Federal em São Paulo, Fabio 
Ejchel, o nome da operação 
se deve ao "aumento de cus-
tos" aos servidores públicos. 
"Isso prejudica a população. 
A corrupção é irmã gêmea da 
sonegação. Atuação conjun-
ta dos órgãos é fundamental", 
destacou.

O procurador da Repúbli-
ca Andrey Borges, que parti-
cipa da força-tarefa, destacou 
o trabalho em conjunto da 
própria procuradoria, da PF e 
da Receita Federal. "Não é só 
Curitiba que faz investigações, 
mas esta é uma meta de todas 
as instituições aqui presentes. 
As investigações vão continu-
ar onde quer que seja", disse.

O inquérito policial foi 
instaurado em dezembro de 
2015, após a decisão do Su-
premo Tribunal Federal para 
que a documentação arreca-
dada na 18ª fase da Lava Jato, 
conhecida como Pixuleco II, 
fosse encaminhada para in-
vestigação em São Paulo.

agência Estado

// operação custo Brasil executou mandado de busca e apreensão de documentos e prendeu ex-ministro Paulo Bernardo no seu apartamento
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Pt acusa PF 
de abuso por 
prisão de 
Bernardo

Composta por dez 
parlamentares, a bancada 
do PT no Senado divulgou 
uma nota de repúdio, 
ontem (23), contra a 
prisão preventiva do ex-
ministro do Planejamento 
Paulo Bernardo, marido 
da senadora Gleisi 
Hoffmann (PT-PR). 
Segundo os congressistas, 
houve “abuso de poder” 
na ação da Polícia Federal 
(PF), que “atenta contra 
o Estado Democrático de 
Direito”.
Eles alegam que a 
residência oficial de 
Gleisi foi “invadida”, na 
presença de seus filhos 
menores, sem a devida 
autorização do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
Os senadores insinuaram 
que a ação da PF busca 
acobertar fatos que 
atingem o governo do 
presidente em exercício, 
Michel Temer.
“A bancada estranha 
que tal prisão tenha 
ocorrido no momento 
em que a nação toma 
conhecimento de fatos 
gravíssimos de corrupção 
que atingem diretamente 
o governo provisório (...) 
Tal prisão e a invasão 
da sede do PT desviam 
o foco da opinião 
pública do governo 
claramente envolvido em 
desvios, para a oposição 
democrática, que sempre 
buscou a apuração 
de todos os fatos com 
isenção e transparência.”
No manifesto, 
os congressistas 
demonstram 
solidariedade à Gleisi, 
que faz parte da tropa 
de choque da presidente 
afastada Dilma Rousseff 
na Comissão Especial 
do Impeachment. “A 
bancada dos senadores 
do PT manifesta apoio 
irrestrito a uma de suas 
senadoras mais atuantes 
na defesa da democracia 
e dos direitos do povo 
brasileiro, hoje ameaçados 
por um governo 
ilegítimo, autoritário e 
retrógrado.” A Comissão 
Executiva Nacional do 
PT também criticou, 
por meio de nota, a ação 
da PF, que classificou 
de “desnecessária” e 
“midiática”.
A assessoria de imprensa 
de Gleisi afirmou que 
a senadora não vai se 
pronunciar, por ora, 
sobre a prisão do marido. 
Depois de participar 
de um encontro do 
Parlasul, em Montevidéu, 
nos últimos dias, Gleisi 
retornou para Brasília. 
A assessoria não 
soube informar se ela 
permanecerá na cidade 
ou viajará a São Paulo, 
para onde Paulo Bernardo 
será levado pelos 
policiais. 

Os advogados Verônica 
Sterman e Rodrigo Mudro-
vitsch, responsáveis pela de-
fesa de Paulo Bernardo, sus-
tentam que os atos que leva-
ram à contratação da Con-
sist para gerir a margem 
consignada de servidores 
não passaram pelo crivo do 
então ministro do Planeja-
mento. Em nota divulgada 
ontem (23), eles afirmaram 
que a pasta “se limitou a fa-
zer um acordo de coopera-
ção técnica com associações 
de entidades bancárias”, “não 
havendo qualquer tipo de 
contrato público, tampouco 
dispêndios por parte do ór-
gão público federal”.

“Dentro do Ministério do 
Planejamento, a responsabi-
lidade pelo acordo de coope-
ração técnica era da Secreta-
ria de Recursos Humanos e, 
por não envolver gastos, a 
questão nem sequer passou 
pelo aval do ministro”, afir-
maram os advogados.

Os defensores alegaram 
que o inquérito sobre o caso, 
instaurado há quase um 
ano, “não contou com qual-
quer diligência, mesmo ten-

do o ex-ministro se colocado 
à disposição por diversas ve-
zes tanto em juízo como no 
Ministério Público e na Polí-
cia Federal”

“A defesa não teve acesso 
à decisão ainda, mas adianta 

que a prisão é ilegal, pois não 
preenche os requisitos auto-
rizadores e, assim que co-
nhecermos os fundamentos 
do decreto prisional, toma-
remos as medidas cabíveis”, 
acrescentaram.

advogados afirmam que acordo 
suspeito não teve aval do ex-ministro 

ALVOS DE PEDIDOS DE PRISÃO 

A Polícia Federal divulgou 
ontem (23) os nomes 
dos alvos de pedidos 
de prisão no âmbito 
da Operação Custo 
Brasil, que investiga um 
esquema de corrupção 
que teria desviado R$ 100 
milhões de contratos de 
tecnologia do Ministério do 
Planejamento A operação 
é um desdobramento 
da 18ª fase da Lava 
Jato, a Pixuleco II, cuja 
investigação foi remetida 
à Justiça Federal em São 
Paulo.

Além de Paulo Bernardo, 
ex-titular da pasta que foi 
preso nesta manhã em 
Brasília, e do ex-tesoureiro 
do PT João Vaccari Neto, 
que já está detido em 
Curitiba por causa de 
envolvimento com a Lava 
Jato, foram alvos:

- Daisson Portanova
- Dércio Guedes de Souza
- Emanuel Dantas
- Guilherme de Sales 
Gonçalves
- Joaquim José Maranhão 
Câmara

- Nelson Luiz Oliveira Freitas
- Paulo Adalberto Alves 
Ferreira
- Valter Correa da Silva (já 
está na PF em São Paulo)
- Washington Luiz Viana (já 
está na PF em São Paulo)

A PF não discriminou, no 
entanto, quais desses alvos 
estariam presos, além de 
Bernardo, Vaccari, Valter 
Correia e Washington Luiz. 
Dois mandados de prisão 
não foram cumpridos 
porque as pessoas não 
foram localizadas.

// Paulo Bernardo, ex-ministro dos governo lula e Dilma

DIVULGAÇÃO
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Presidente em exercício esclarece, porém, que apoio dado pelo Executivo 
tem que ser apenas "verbal" para respeitar a competência dos poderes

Governo não vai interferir 
na Lava Jato, garante Temer

O 
presidente em 
exercício, Mi-
chel Temer, afir-
mou ontem (23) 
que tem reitera-

do que "não há a menor pos-
sibilidade" de o governo inter-
ferir na Operação Lava Jato. 
"Ao contrário, o que deve ha-
ver sempre é o apoio", afirmou 
Temer, após participar de ceri-
mônia de entrega de carta cre-
denciais de embaixadores no 
Planalto.

Temer disse ainda que o 
apoio dado pelo governo tem 
que ser apenas "verbal", pois 
caso ele colocasse o Executivo 
trabalhando "nesta matéria es-
taria invadindo uma compe-
tência que na verdade é do Ju-
diciário de um lado e do Mi-
nistério Público de outro lado, 
com apoio da Polícia Federal". 
"Então, pelo princípio da se-
paração de atividades gover-
namentais, o Executivo não 
deve participar desta matéria", 
afirmou.

Questionado sobre o atra-
so do calendário do impeach-
ment em mais ou menos uma 
semana e se isso afetaria o seu 
governo em exercício, Temer 
diz que tem trabalhado como 
presidente definitivo. "A essa 
altura não está em pauta quem 
dirige o país, mas o destino do 
povo brasileiro, que não pode 
ficar paralisado", afirmou. 
Quarta-feira, a Comissão Espe-
cial do Impeachment aprovou 
novo calendário de trabalho e 
a previsão é que o julgamento 
final deve acontecer até 26 de 
agosto.

Temer disse ainda que em 
apenas "40 dias de presidência" 
seu governo tem produzido 
"feitos extraordinários". "Bas-
ta verificar o grande apoio que 

temos no Congresso Nacional 
em primeiro lugar", disse. 

O presidente destacou a 
proposta do teto dos gastos e 
sua extensão também aos Es-
tados e ressaltou que a nego-
ciação das dívidas destes é um 
"grande acordo federativo". 
"Porque afinal nós precisamos 
garantir a sobrevivência dos 
Estados", concluiu.

Michel Temer, explicou, 
por meio de sua assessoria, 
que não anunciou a renegocia-
ção da dívida dos municípios, 
a exemplo o que foi feito com 
os Estados, no início da sema-
na. "Os municípios serão be-

neficiados indiretamente pela 
negociação feita com os Esta-
dos", justificou o presidente, 
segundo a assessoria, esclare-
cendo que ele "não entendeu" 
a pergunta. 

Pouco antes, ao conceder 
uma rápida entrevista à im-
prensa, ao final da cerimô-
nia de entrega das credenciais 
a embaixadores, a imprensa 
questionou se o governo pre-
tendia estender aos municí-
pios a renegociação das dívi-
das feitas pelos Estados. "Sem 
dúvida, porque isso pode se 
refletir em benefícios para os 
municípios", disse o presiden-

te, em resposta. 
Pouco depois, o presidente 

em exercício pediu que se es-
clarecesse o que "quis dizer" ao 
dar aquela resposta, informan-
do que os municípios serão be-
neficiados, indiretamente.

Diante do acordo de rene-
gociação das dívidas dos Esta-
dos com a União, prefeituras e 
empresários da indústria ini-
ciaram uma campanha para 
receber o mesmo tratamento 
do governo federal, o que tem 
potencial para pressionar ain-
da mais o caixa do Tesouro. 

A Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) recla-

ma da exclusão das prefeitu-
ras na negociação. Já a Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) reivindica carência para 
o pagamento de débitos tribu-
tários das empresas com o go-
verno por meio de um novo 
programa de refinanciamento, 
o Refis.

No caso dos municípios, a 
principal demanda é a resolu-
ção da dívida previdenciária, 
que hoje supera R$ 100 bilhões, 
estima a CNM. A entidade ar-
gumenta que o débito precisa 
ser revisto, uma vez que inclui 
dívidas prescritas e que conti-
nuam sendo cobradas

// Michel Temer, presidente em exercício: “Pelo princípio da separação de atividades governamentais, Executivo não deve participar da matéria”
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Corrupção 
atingiu o 
‘coração do 
governo’

O procurador 
da República 
Andrey Borges 

de Mendonça, que 
integra a força-tarefa 
da Operação Custo 
Brasil, deflagrada 
ontem (23), declarou 
que “infelizmente, a 
corrupção não é um 
privilégio da Petrobras, 
ela está espraiada como 
um câncer em diversas 
instituições”.
A Petrobras foi o alvo 
primeiro da Operação 
Lava Jato, a maior 
investigação já realizada 
no país contra malfeitos 
com recursos públicos. 
A Lava Jato descobriu 
que a organização 
criminosa que desviou 
dinheiro da estatal 
petrolífera estendeu 
suas ações para outras 
empresas públicas e 
ministérios, entre eles 
o do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, 
quando a pasta era 
dirigida por Paulo 
Bernardo, marido 
da senadora Gleisy 
Hoffmann (PT/PR).
A Custo Brasil aponta 
desvios de R$ 100 
milhões a partir da 
contratação da empresa 
Consist na gestão de 
Paulo Bernardo, em 
2010 (governo Lula) 
e foi desencadeada 
a partir da delação 
premiada do advogado 
Alexandre Romano, o 
Chambinho, alvo de 
uma etapa anterior da 
Lava Jato, em 2016.
Borges destacou que 
não apenas a delação 
de Chambinho deu 
suporte à investigação 
que pegou o ex-ministro 
de Lula e Dilma 
(Comunicações). “Ela (a 
delação) é importante, 
o ponto de partida, 
mas esta operação é 
muito mais que a mera 
colaboração premiada”, 
afirmou.
O procurador 
demonstrou 
perplexidade e 
indignação ante os 
valores desviados. 
“Cem milhões de reais 
foram desviados de 
funcionários públicos, 
que se privaram de 
medicamentos e de suas 
necessidades básicas 
para abastecer os cofres 
públicos.”
“A gente não pode 
admitir que isso passe 
a ser o custo Brasil, que 
seja natural esse custo 
Brasil, algo natural 
na nossa sociedade”, 
pregou o procurador. 
Borges anotou que a 
Operação Custo Brasil 
“mostrou isso, o coração 
do governo estava 
atingido por esse mal (a 
corrupção).”

// Opnião

// Andrey Borges de 
Mendonça, procurador

DIVULGAÇÃO

O presidente do Tribu-
nal Superior Eleito-
ral (TSE), ministro Gil-

mar Mendes, informou ontem 
(23) que o tribunal deve fina-
lizar até setembro a produção 
de novas provas nas ações em 
que a oposição pede a cassa-
ção dos mandatos da presi-
denta afastada Dilma Rousse-
ff e do presidente interino Mi-
chel Temer. As quatro ações 
sobre o tema são da relatoria 
da ministra Maria Thereza de 
Assis Moura.

Gilmar Mendes, que abriu 
ontem (23), na sede do TSE, 
um ciclo de palestras relacio-
nadas às eleições de outubro, 
foi questionado por jornalistas 
sobre a previsão do julgamen-
to do pedido para separação 
dos processos de Temer e da 
presidenta afastada.

“Estamos trabalhando na 
instrução e na perícia. Estima-
mos talvez para setembro, se 
não houver outros incidentes, 
que possamos estar nos avi-
zinhando da finalização da 
instrução. Depois virão essas 
questões de ordem”, disse Men-
des. Em abril deste ano, a mi-
nistra Maria Thereza de Assis 
Moura determinou uma nova 
produção de provas nas ações. 

Com relação à possibilida-
de de incluir no processo in-
formações de novas delações 
premiadas com dados sobre a 
campanha da presidenta afas-

tada, o ministro afirmou que o 
tribunal já dispõe das discus-
sões sobre as chamadas doa-
ções-propina, “aquele condi-
cionamento e tudo mais. Isso 
já estava na impugnação”.

De acordo com Gilmar 
Mendes, o próprio juiz Sérgio 
Moro já está compartilhando 
parte significativa das provas 
existentes com a Justiça Elei-
toral. “(...) Portanto, isso po-
derá eventualmente ser usa-
do. Os pedidos já tinham sido 
feitos no sentido de que ha-

viam impropriedades no fi-
nanciamento da campanha. 
Isso certamente será contem-
plado no momento oportuno”, 
acrescentou.

O ministro disse ainda que 
não há prazo determinado 
para o julgamento das ações. 
Quanto ao modelo usado para 
analisar as contas da presiden-
ta afastada Dilma Roussef ser 
usado para as demais campa-
nhas, Gilmar disse que o tribu-
nal vai institucionalizá-lo. “Es-
tamos institucionalizando isso 

no TSE. A partir de agora, pas-
samos a ter um núcleo de in-
teligência, que vai nos ajudar e 
vamos sistematizar isso”.

Vice-presidente do TSE, 
ministro Luiz Fux fala duran-
te o ciclo de palestras Eleições 
2016: Inovações e DesafiosEl-
za Fiuza/Agência Brasil

Fazem parte da colabora-
ção do núcleo o Tribunal de 
Contas da União (TCU), Recei-
ta Federal, Banco Central, Polí-
cia Federal e o Coaf. Segundo 
Mendes, o trabalho conjunto 

ajuda a fazer o cruzamento de 
informações.  “Estamos real-
mente aprimorando. A presta-
ção de conta já se dá com pro-
cesso eletrônico. Isso vai nos 
permitir também fazer os bati-
mentos e cruzamentos com os 
bancos de dados dessas insti-
tuições conveniadas.”

Em dezembro de 2014 as 
contas da campanha da pre-
sidenta foram aprovadas com 
ressalvas por unanimidade 
no TSE. Na ocasião, os minis-
tros decidiram seguir o enten-
dimento do ministro Gilmar 
Mendes, relator do proces-
so de prestação de contas da 
campanha de 2014. Para o mi-
nistro, o trabalho adotado na 
análise foi uma mudança de 
paradigma.

“Só fizemos essa análi-
se graças ao bom trabalho da 
equipe do TSE, que é uma 
equipe competentíssima, mas 
também com o auxílio des-
ses novos mecanismos: Coaf, 
TCU, Receita Federal, e Banco 
Central. Todos têm bancos es-
pecíficos e apropriados e tec-
nologias adequadas que nos 
permitiram, inclusive, identifi-
car algumas situações que ago-
ra estão tendo desdobramen-
tos. Parece que aquele exame 
das contas da presidente Dil-
ma foi uma mudança de para-
digma no que diz respeito às 
prestações de contas”, concluiu 
Gilmar Mendes.

// TSE

Ministro acha que produção de provas contra 
Dilma e Temer será concluída até setembro

// Gilmar Mendes, presidente do Tribunal Superior Eleitoral: “Trabalhando na instrução e na perícia”

DIVULGAÇÃO
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OpiniãO

Feijão e economia

Manifesto

Parece sintomático que o país esteja enfrentando, em 
meio a crise econômica, um aumento inimaginável no pre-
ço do feijão, um dos produtos básicos na mesa do brasileiro. 
Pode até servir de metáfora ou legenda para um país que pre-
cisa, com urgência, ir além do feijão com arroz para retomar 
seu crescimento. A questão é:  como, se não tem nem mais 
feijão na mesa do cidadão?

Serve, sim, como parâmetro para simbolizar a necessida-
de de serem tomadas providências a fim de que os rumos da 
economia ganhem conserto. A pauta do país permanece a 
corrupção, com inúmeras investigações, prisões e delações 
de suspeitos de corrupção. 

Este é um trabalho que não deve parar. Quando menos 
para tentar extirpar esse câncer da vida pública nacional, 
que é a corrupção. Talvez daí surja uma nova ordem da qual 
saiam preservados os valores básicos de uma sociedade. 

É fundamental, porém, que ao mesmo tempo em que se 
combate a corrupção sejam definidas estratégias e tomadas 
medidas que resgatem a credibilidade da economia. E é um 
resgate que, obrigatoriamente, tem de ir além das aparências. 
Ou seja, é necessário que, de fato, o país sinta melhora nos ru-
mos da economia.

Parece claro que o governo tomou a medida certa ao de-
signar um ministro como Henrique Meirelles para gerir a 
economia, preservando essa área econômica das negocia-
ções de cargos com partidos aliados. Cercado de técnicos e 
especialistas trazidos por ele, Meirelles pode adotar as medi-
das para reverter o atual quadro de estagnação.

Isso, porém, precisa chegar logo à sociedade. O que se diz 
é que o conjunto de medidas que já foram tomadas e as ou-
tras que ainda estão em preparo serão duras, porém impor-
tantes para a retomada do rumo. Sob esse ponto de vista, não 
há reparo ao que está sendo feito. 

Além disso, no entanto, tem-se a expectativa de que as 
consequências do trabalho da nova equipe econômica este-
jam visíveis à sociedade, ao menos parte delas, no curto pra-
zo. Voltar a garantir a presença do feijão na mesa do brasi-
leiro, a preço justo, é uma boa oportunidade para isso. Têm 
de ser mapeadas as circunstâncias que contribuíram para a 
alta dos preços e como a produção voltar a ser vantajosa para 
quem planta e colhe como também para quem consome.

O governo já anunciou medidas, tantas foram as pres-
sões para que fosse feito algo para conter o aumento de pre-
ços no quilo do feijão. É, portanto, necessário que o país que 
diariamente acompanha as operações de combate à corrup-
ção acorde, também, para a necessidade de atender o básico.

Fazia algum tempo que desejava passar alguns dias sem 
fazer nada em casa. Mas desde terça-feira tenho visto que 
não nasci pra isso.  Por causa de uma virose – alguns ainda 
acham que o mosquito me pegou – fui embora mais cedo na 
segunda-feira e enfurnado no quarto estou até agora. 

O intervalo da clausura foi ontem, quando liderei sozinho 
a Revolta dos Enfermos lá em casa e saí rompendo o trânsi-
to infernal do fim de tarde para vir à redação escrever isso.  
Era a desculpa perfeita para me libertar. Estava me sentin-
do Lázaro, o da Bíblia, morto à espera de Cristo trazendo sua 
ressurreição. 

Ficar em casa, todavia, tem tido um lado bom. Reencon-
trei alguns familiares acordados, coisa que não acontecia ha-
via algumas semanas.  Meus pais, por exemplo, estão dor-
mindo quando chego em casa todos os dias. De igual sorte 
meus irmãos, que também já têm saído de casa na hora que 
geralmente venho para a labuta.

Descobri que ainda há gente na vizinhança que acorda 
para caminhar pela manhã. E descobri ainda como é chato 
o barulho que uma reforma é capaz de fazer.  Quero aqui, in-
clusive, me solidarizar com os vizinhos e lançar uma campa-
nha contra meu próprio pai, que permite que o Irmão (nome 
do mestre de obras responsável pela empreitada de dar um 
upgrade em nossa residência) chegue ao trabalho com sua 
equipe antes ainda das 7h. 

Descobri também que o homem do milho ainda passa to-
dos os dias, nos fins de tarde, assim como era quando eu ti-
nha sete ou oito anos de idade. Aliás, fiquei impressionado 
ao descobrir que o homem do milho de hoje é o mesmo ho-
mem do milho de quando eu era criança. Pensei que os ho-
mens do milho, do pão e do leite podiam mudar. 

Também reparei na árdua missão diária de minha mãe, 
que escolheu cuidar do lar como profissão. Ela acorda mais 
cedo que todo mundo, faz a comida do meu irmão do meio, 
prepara o café para o meu pai e, nas madrugadas, ainda faz 
uma ronda – pontualmente às 4h – para saber se está tudo 
bem com todo mundo.Descobri também, enfim, o que dana-
do meu cão (Ronaldo) faz no meu quarto quando eu não es-
tou e alguém deixa a porta aberta. São coisas impublicáveis. 

Todavia o mais legal foi ter lembrado que existe vida na 
redação e que, mesmo no meio de um gemido ou outro de 
dor, é possível viver de forma simples, esperando apenas o 
tempo passar. Nascemos e crescemos aceitando uma condi-
ção de escravos de nossos sonhos, carreiras e metas. Quan-
do, na verdade, a vida continua passando e acontecendo in-
dependente da nossa vontade. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br

Lembra a história de “um 
elefante que chateia muita gen-
te... e dois elefantes que cha-
teiam muito mais”, ninguém se 
preocupou em adaptar aque-
la história para os “elefantes 
brancos”. É o caso do Terminal 
Pesqueiro de Natal, construí-
do quando o Brasil apresenta-
va excesso de recursos para in-
vestimento, e o RN começava 
a pensar na exploração de sua 
excepcional condição para a 
indústria da pesca.

Foi – mais ou menos – por 
este caminho, que o Terminal 
Pesqueiro de Natal, entrou no 
univrso de interesse dos nor-
te-rio-grandenses, ainda no 
Governo Wilma de Faria.

O interesse de grupos in-
ternacionais mostrava as 
possibilidades existentes, no 
Atlântico Sul, para a pesca de 
atum, numa hora em que o as-
sunto deixava de ser tratado os 
limites dos paises envolvidos.

Nesse contexto os recur-
sos apareceram, os contratos 
foram firmados, as obras con-
tratadas e concluídas, numa 
faixa de 95% do total neces-

sário a instalação de um Ter-
minal Pesqueiro, que formal-
mente ficou pronto, porém 
não teve a sua utilização defi-
nida por nenhum interessado.

Em primeiro lugar, o pro-
jeto executado deixava de le-
var em conta alguns aspectos 
indispensáveis ao funciona-
mento daquele equipamento, 
que, instalado na beirada de 
uma ferrovia, não apresenta-
va uma solução para permitir 
que as cargas oriundas do ter-
minal pudessem circular livre-
mente. Este é um problema a 
ser enfrentado, agora que, em 
vez de olhar o Terminal como 
um fim, passar a ser visto 
como um meio para atender 
as embarcações que trazem 
algum tipo de carga que, com 
toda a certeza, não terá o seu 
como limite a percorrer.

Neste ponto é que come-
ça a história presente do ter-
minal, que deixa de ser visi-
to como um fim, mas como 
uma plataforma para atender 
as necessidades de empre-
sas que se instalaram no Esta-
do. De que adianta um Termi-

nal Pesqueiro se as embarca-
ções que trazem a produção 
do que foi buscado no ocea-
no, não tiver o apoio neces-
sário ao seu desdobramento 
futuro?

A necessidade de uma de-
finição ficou congelado, pelo 
menos, por oito anos, sem se 
encarar o problema de frente. 
Em vez de buscar interessados 
na operação do Terminal, foi 
mais cômodo esquecer esse 
aspecto, A obra foi inaugurada 
como se a sua conclusão fosse 
um fim. Afinal o Terminal es-
tava pronto, as máquinas ain-
da encaixotadas, e fim. O que 
competia ao Estado fazer, qua-
se tudo havia sido feito, e o as-
sunto estava encerrado.

É nesse ponto que muda 
a visão do problema pelo Se-
cretário da Agricultura que te-
ria de entender que o assunto 
estava resolvido, ou procurar 
saber o que faltava para o Ter-
mibnal Pesqueiro funcionar. É 
exatamente nesse ponto em 
que nos encontramos. Afinal 
de contas o  Terminal se jus-
tificará, no momento em que 
suas instalações servirem a al-
guém que possa usar suas ins-
talações e equipamentos com 
um objetivo definido.

Uma primeira constatação 
– da inexistência de recursos – 
para bancar o funcionamento 
do equipamento, indicou a sa-
ída para o Terminal deixar de  
ser o “elefante branco” em que 
o transformaram; A opção é 
pelo caminho da privatização, 
transferindo o investimento 
público para quem tiver a ca-
pacidade de transforma-lo em 
eficiência para melhorar o de-
sempenho de quem preten-
de utilizá-lo. Eis o grande de-
safio: -  Transformar uma obra 
abandonada em equipamen-
to produtivo .

Pouca dívida
O Estado do Rio Grande do 
Norte que já foi punido por 
dever pouco, não recebendo 
benefícios do Governo 
Federal no alongamento das 
dívidas dos Estados pode 
sofrer uma nova punição pelo 
cuidado em não se endividar. 
Quando o Governo Federal 
examina o pleito dos Estados 
que tiveram financiamento do 
BNDES, o RN pode ficar fora. 
É que o BNDES não concedeu 
empréstimo ao Estado para 
a construção da Arena das 
Dunas. O empréstimo foi feito 
pelo grupo OAS que construiu 
e é dona do estádio.

Milho na Central
A “Feira do Milho”, realizada 
pela Ceasa,  prossegue até a 
Festa de São Pedro, dia 29, na  
Central de Comercialização, 
contando com 16 barracas, 
duas para a venda de comidas 
típicas e 14 para milho..     

E as provas?
Os Promotores de Justiça de 
Defesa do Patrimônio Público 
de Natal, depois de 48 horas, 
distribuíram, ontem, uma 
nota querendo minimizar 
a importância de gravações 
feitas durante a Operação 
Judas, que só agora chegaram 

ao conhecimento do público. 
Eles confessaram sua 
incompetência investigativa 
em relação ao “dinheiro 
enterrado”, destacando terem 
recuperado R$ 200 mil em 
dinheiro, num avanço aos 
cofres púbicos que não 
conseguiram quantificar, 
mas admitido em mais de 
R$ 20 milhões.  Perderam 
uma grande oportunidade 
de esclarecer à opinião 
pública sobre as provas 
que levantaram contra os 
desembargadores Rafael 
Godeiro e Oswaldo Cruz. 
Quais as provas que reuniram 
alem do depoimento da 
Delarora Premiada?

São João e Namoradilha

Hoje tem festa de São João 
no Centro Histórico de 
Natal com a realização da 

4ª Namoradilha de Natal, 
dentro do projeto Serenatas 
Luar de Natal, com a marca 
do cancioneiro romântico e 
boêmio dos cantores Isque 
Galvão e Nara Costa que 
também apresentarão músicas 
tradicionais do ciclo junino.

Greve em Apodi
 Servidores municipais de 
Apodi entrarem em greve. Há 
três anos sem reajuste salarial 
eles exigem um aumento 
salarial na faixa dos 32%. 
Um detalhe importante: A 
Prefeitura de Apodi está nas 
mãos do PC do B, um partido            
eu tem atuado muito nas 
ações reivindicatórias de 
servidores em geral.

Lançamento em Mossoró             
O jornalista Rafael Duarte 
estará, hoje, em Mossoró, 
para a noite de autógrafos 
– no Matuto Luuge Bar – 
para autografar a biografia  
“O homem da feiticeira – A 
história de Carlos Alexandre”. 

O livro traça um quadro 
completo do nascimento 
do movimento de música 
brega na periferia de Natal e o 
registro de como um morador 
da Cidade da Esperança se 
tornou sucesso em todo o 
Brasil, sem mudar o endereço.

Antes de Cabral
Existem registros, 
encontrados na Torre do 
Tombo, em Lisboa, que há 
517 anos, Alonso de Hojeda, 
João de La Cosa e Américo 
Vespúcio chegaram à foz  do 
rio Apodi, fundando uma 
povoação com o nome de 
Missão São João Batista do 
Apodi. Ou seja, 17 anos antes 
de Pedro Álvares Cabral.

Meritocracia já
Para o senador José Agripino 
a aprovação da lei que veda 
indicação política para cargos 
de comandos nas estatais 
marca o início de novo 
tempo na gestão pública: “A 
meritocracia, que o Brasil 
deve perseguir como norma 
de gestão pública deu, com a 
aprovação desta lei, um passo 
definitivo. A um só tempo, 
garante-se pessoas certas para 
os lugares certos e a liberdade 
de ação, independente de 
vinculações políticas”.

Término do terminal

ZUM  ZUM  ZUM

DA EX-SENADORA MARINA SILVA, EM NATAL, 
SOBRE SUA CAMPANHA COM EDUARDO 
CAMPOS

“Não teve um centavo de Caixa 2”

• Não se diga que o funcionário do 
Estado foi totalmente esquecido 
neste São João. Hoje o ponto é 
facultativo.
• O decreto do governador 
Robinson Faria feriando o São João 
foi publicado ontem.
• Hoje é o Dia do Caboclo.

• A exportação de sal do RN atingiu 
a marca dos US$ 81.7% no primeiro 
quadrimestre, com um aumento 
de 12.8%.
• O Governo do Estado transferiu 
R$ 109.500,00 a Prefeitura de Santa 
Cruz para o 11º Moto Festa que se 
realizará em agosto.

• Festa religiosa maior em todo o 
Nordeste, hoje é o Dia de São João: - 
Viva São João Batista.
• Hoje, no Gilson Buffet tem a nona 
edição do “Arraiá do Arrocha o nó”. 
Viva São João.
• O advogado Cyrus Benevides, 
Presidente do IPEM, passa 

a responder pela direção do 
PROCON.
• Ficou para hoje a estréia da Cia de 
Teatro NU Escuro, que não houve, 
ontem, por atraso nos cenários.
• No Praia Shopping, hoje é Dia de 
Arraia, com Ribashow e Forrozão 
Tom Maior.
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Engana-se quem pen-
sa diferente. O concurso de 
miss só se tornou cafona de-
pois que Silvio Santos passou 
a realizá-lo, aqui no Brasil. 
Vivi seus últimos anos de gla-
mour, quando ainda tinha o 
patrocínio de Helena Rubins-
tein e dos maiôs Catalina. Foi 
no tempo de Luiz Maria Al-
ves. Quando era apresenta-
do por Eunice e Nilson Freire, 
locutores da Rádio Poti. Mes-
mo naqueles últimos anos, o 
brilho ainda atraia o interes-
se de algumas dondocas, ju-
radas cheias de berloques e 
salamaleques.

Basta lembrar do charme 
que foi o concurso Miss Bra-
sil de 1954, nos salões do lu-
xuoso Hotel Quitandinha, em 
Petrópolis. Entre os jurados, 
o poeta Manuel Bandeira, na 
fruição do seu olhar luxurian-
te, e o cronista Fernando Sa-
bino. Eram os tempos de As-
sis Chateaubriand, e dali saiu 
Marta Rocha, favorita que 
não venceu o concurso Miss 
Universo, em Long Beach, lá 
nos EUA. Em compensação, 
aqui, virou um mito: nome de 
rua, de viaduto e tema de uma 
marchinha carnavalesca.

Não, o cronista não é es-

pecialista em concurso de 
miss. Foi jurado num concur-
so, aqui em Natal. Só. Seu Al-
ves tratava a miss de ‘senhori-
nha’, e dizia ser delicado, sem 
ligar para o gosto antigo. Os 
maiôs Catalina - exigência da 
coordenação nacional - não 
podiam ser fotografados an-
tes do desfile. Era surpresa. 
Chegavam pela Varig e o pró-
prio Alves ia receber no Aero-
porto. A caixa ficava embai-
xo de sua mesa, lacrada, tal 
como viera, com os produtos 
da marca Helena Rubinstein.

É que aquele ainda era o 

tempo da delicadeza. Da vida 
mais gentil, pouco interessei-
ra, feita de dias e noites sem 
essa vaidade que hoje exige 
uma competição surda, mas 
feroz. De carros que preci-
sam ser iguais, de grifes que 
exigem a vitrine do corpo, de 
roupas que agora são a se-
gunda pele de homens e mu-
lheres. O dinheiro, creia, em-
pobreceu o jeito de viver que 
era dos ricos e também dos 
pobres, uma aristocracia leve, 
sem a soberba velada e ferina 
que agora se esconde no riso 
frio. 

Depois, vieram os esga-
res avinagrados nas estéticas 
modernas. E talvez por isso o 
concurso de miss tenha caí-
do na vala das coisas conde-
náveis, que fazem da mulher 
objeto de cama e mesa. Ficou 
feio medi-las nos quadris e na 
cintura, como belos animais 
de consumo. Não contesto. 
Não discuto se naquele tem-
po de carnes tão desejadas as 
mulheres eram mais amadas. 
Se o amor, de tão carnal, era 
mais intenso, e também mais 
verdadeiro. O amor tem mu-
dado muito nos tempos de 
hoje.

Só tenho medo, Senhor 
Redator, que amanhã tenha-
mos saudade de quando a 
vida precisava de menos para 
ser vivida com mais intensi-
dade. Com um certo fervor 
que nesses tempos moder-
nos não existe mais. Só se é 
feliz da felicidade possível. 
Quando a aspiração do mais 
e melhor não vira um mons-
tro a devorar as entranhas. 
Acredito até que alguns, os 
mais habilidosos, enganam a 
todos.  Mas, não creio que en-
ganam a si mesmos. A farsa, 
por mais íntima que seja não 
engana o espelho. 

Concurso de miss

“O PT virou o grande interlocutor 
com as forças capitalistas e 
populares, o que era projeto da 
social democracia”.
Arthur Giannotti

1. SAFADEZA
A Prefeitura de Caruaru 

fechou um contrato que é pura 
safadeza com o cantor Wes-
ley Safadão para  show no São 
João promovido a portas aber-
tas pela cidade no valor astro-
nômico de R$ 575 mil reais.

2. VETO
O Ministério Público Fe-

deral em Pernambuco obte-
ve a decisão favorável na pri-
meira instância, mas a liminar 
foi derrubada e o contrato, até 
agora, está mantido e sem ne-
nhuma renegociação do valor.

3. PADRÃO
Indagado sobre a decisão 

que envolve despesa com di-
nheiro público, o represen-
tante da Prefeitura de Caruaru 
justificou, com toda sem-ceri-
mônia, que está dentro do pa-
drão de mercado nessa época.

4.  E...
Está, retrucou Chico Pi-

nheiro, que apresenta o Bom 
Dia Brasil. E argumentou, com 
ironia perfeita, de gume afia-
do: ‘Na verdade o que não está 
no padrão no Brasil são edu-
cação, saúde e segurança’. 

CHANCE - O governo pode 
pagar, sim, uma parcela do 
13º salário antes do final do 
ano. O governador mesmo 
sabendo das dificuldades 
financeiras estaria de olho na 
conta única do Estado. Ainda 
há esperança.

SESSÃO - Vai ser na 
quinta próxima, no Espaço 
Multicultural Abraham 
Palatnik, no Mercado de 
Petrópolis, o lançamento do 
livro Sessão Dupla, organizado 
por Nelson Marques e 
Gianfranco Marchi, às 18h30.

FÉ - Falta pão, mas não falta 
a fé: o governo confirma 
mais uma festiva pregação-
espetáculo do padre 
Reginaldo Manzotti no 
Terreiro da Vila, em Macaíba. 
Quando ele lança seu novo 
livro ‘Encontros’.

DEBATE - A Assembléia 
promove o debate na segunda, 
dia 27, sobre a intolerância 
religiosa. E faz muito bem. 
Aliás, os evangélicos vão pedir 
ao Legislativo que sua capela 
seja ecumênica, para todas as 
crenças.

AVISO - Duas mulheres, uma 
morta e outra viva, agitam a 
Festa Literária de Paraty este 
ano: a poetisa Ana Cristina 
César, homenageada; e Tati 
Bernardi, colunista da Folha 
e seu livro Depois eu sou 
culpada.

CRISE? - Nada como 
enfrentá-la. Assim pensa a 
revista Brasileiros que lança 
que este mês o encarte 
Cultura!É a revista de uma 
revista voltada para os temas 
e as discussões culturais 
neste Brasil do Lava-Jato. 

ALIÁS - Para todos os gostos 
e pruridos, a Brasileiros 
rasga a mesmice desses 
tempos docemente juninos 
e lança na fogueira a questão 
flamejante, bem atual: 
‘Homem ou Mulher? Esta 
não é mais a questão’.

ALERTA - Já foram mais 
fortes as expectativas em 
torno da gestão do novo 
secretário de segurança, o 
general Ronaldo Lundgren. 
Para certos setores exigentes 
do governo, seu estilo tem 
um excesso de lhaneza. 

ENTÃO... - S é assim, o 
general paga o preço de ser 
civilizado, oriundo de família 
aristocrática e formado nas 
escolas militares superiores? 
Não deve ser um defeito. A 
máquina da segurança é que 
desmantelou.

AEDES - Uma pesquisa 
realizada pelo Laboratório 
de Entomologia Médica da 
UFRN com sementes da 
nossa flora pode gerar seis 
tipos de inseticidas eficientes 
no combate ao mosquito. É 
torcer pela eficiência.

PITORESCA - Ficou pra hoje 
a encenação do espetáculo 
‘Pitoresca’ na Companhia 
Nu Escuro no palco da 
Casa da Ribeira. É que a 
transportadora não entregou 
as caixas com o cenário. 
Espetáculo será hoje às 20h.

FEIRA - Sábado e domingo, 
das 9 às 16h, tem feirinha 
de produtos orgânicos no 
Parque das Dunas que antes 
a gente chamava de Bosque 
dos Namorados. Frutas, 
verduras, pães, doces. Para 
uma vida saudável. 

PALCO

CAMARIM

Delação
Enfim, os atores e autores do caos no RN! Duas famílias 

unidas para condenar o povo na servidão do século 18. O 
Elefante precisa acordar e reagir a essa quadrilha que massa-
cra o Estado. São criminosos em família!
Marcelo André Cortez
Via Twitter
 
Delação

O discurso hipócrita e demagógico no plenário do Sena-
do Federal tinha, e tem um propósito maior. Cai a máscara!
Marcelo André Cortez
Via Twitter
 
Política

Em Agripino eu ainda confio! Mas neste Alves que foi de 
aviãozinho do governo com os amigos assistir um jogo do 
Brasil, não!
José Cabral
Via Twitter
 
Petroleiros com menor jornada

Com o objetivo de reduzir 25% do valor da folha de paga-
mento, a Petrobrás pretende diminuir a jornada de trabalho 
de seus empregados. A companhia atravessa uma péssima 
fase financeira. Pedro Parente, presidente da empresa, preci-
sa equilibrar as finanças o mais breve possível, pois o endivi-
damento ultrapassa os R$ 450 bilhões. Essa é sem dúvida, a 
maior herança do Partido dos Trabalhadores ao povo brasi-
leiro. A péssima gestão durante a última década, associada a 
um bilionário esquema de corrupção, conduziu a petroleira 
ao fundo do poço.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O que nos resta é lutar
Vivemos dias difíceis, atravessamos mais uma página in-

feliz de nossa história, escrita com diminutos fragmentos de 
liberdade e democracia. Uma tragédia anunciada se mate-
rializa dia após dias através das iniciativas nefastas do presi-
dente interino Michel Temer, que propõe como solução para 
a crise econômica a destruição dos direitos assegurados na 
Constituição de 1988 e na Consolidação das Leis do Traba-
lho, o que representa um retrocesso civilizatório de aproxi-
madamente um século de lutas e conquistas da sociedade 
brasileira.

Uma das medidas mais nocivas apresentada pela equi-
pe econômica do governo biônico foi a PEC 241/16, que li-
mita o crescimento dos gastos públicos à inflação do ano an-
terior, violentando preceitos constitucionais sagrados. Não se 
trata de uma medida emergencial e de curto prazo, mas de 
uma reforma profunda do modelo de desenvolvimento do 
Estado brasileiro, uma vez que durante 20 anos o crescimen-
to real dos gastos públicos deve ser igual a zero, o que inviabi-
liza completamente o papel do Estado como agente indutor 
do desenvolvimento econômico e social.

Como bem destacou o economista da UFRJ, João Sicsú, 
se a proposta de limite de gastos estivesse em vigor entre 
2006 e 2015, o governo teria deixado de investir cerca de 
R$321 bilhões em educação e R$178,8 bilhões em saúde. Na 
prática, a PEC altera os artigos 198 e 212 da Constituição, eli-
minando os percentuais mínimos de gastos com educação e 
saúde e estabelecendo um teto para esses gastos baseado no 
crescimento da inflação. Mesmo em períodos de crescimen-
to do PIB, aumento de arrecadação e inflação baixa o gover-
no federal não poderá ultrapassar esse teto para investir, por 
exemplo, em unidades básicas de saúde, unidades de pronto 
atendimento, hospitais, creches, escolas, institutos federais, 
universidades, equipamentos de cultura, segurança e demais 
políticas públicas. 

Se a PEC do limite de gastos públicos fosse a única medi-
da do governo ilegítimo, ela já seria suficiente para promover 
um imenso retrocesso em nosso país, para prejudicar imen-
samente o presente e o futuro de várias gerações. Mas infe-
lizmente existem outras medidas extremamente nocivas ao 
povo brasileiro, como a proposta de reforma da previdência, 
tida como prioritária para o ministro Henrique Meirelles. De 
acordo com a proposta sinalizada pelo governo, homens e 
mulheres somente poderão se aposentar com no mínimo 65 
anos de idade e 35 anos de contribuição; o reajuste dos be-
nefícios previdenciários não será mais vinculado ao salário 
mínimo; a Previdência Rural será transformada em benefício 
assistencial, assim como o Benefício de Prestação Continua-
da, permitindo que os valores pagos sejam inferiores ao salá-
rio mínimo. Segundo Eduardo Fagnani, economista da Uni-
camp, nenhum país do mundo exige 65 anos de idade míni-
ma e 35 anos de contribuição para conceder aposentadoria. 

Como se não fosse suficiente, o ministro-chefe da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, está defendendo publicamente a su-
pressão de direitos assegurados na Consolidação das Leis do 
Trabalho, a tese de que o pactuado entre trabalhadores e em-
presários deve prevalecer sobre a legislação trabalhista, o que 
seria um retrocesso brutal para os trabalhadores brasileiros. 

Diante dos ataques violentos e sucessivos promovidos 
pelo governo biônico e sua base de sustentação parlamentar 
contra a sociedade brasileira, o que nos resta é lutar incansa-
velmente em defesa da democracia e dos direitos sociais. Lu-
tar deixa de ser uma opção e passa a ser uma obrigação para 
aqueles que não desejam ver o Brasil retroceder à Repúbli-
ca Velha. Somente pela via da democracia poderemos garan-
tir as conquistas alcançadas e avançar rumo a um Estado-na-
ção mais inclusivo e generoso. 

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br



6    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 24 de Junho de 2016 Opinião

Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Sujeira
Agora queria ver se a Urbana ainda existe: Nas aveni-

das Romualdo Galvão e a Alexandrino de Alencar o matagal 
está avançando para as ruas! Outra coisa triste, são as para-
das de ônibus na avenida Ayrton Senna, essa daqui fica em 
Nova Parnamirim. Vai cair na cabeça das pessoas, qualquer 
hora. O pessoal fica de lado, com medo de sofrer um aciden-
te. Horrível!
Wanderley Adams
Via NOVOWhats

Parnamirim
Teria como vocês averiguarem a situação financeira da 

Prefeitura de Parnamirim? Lá, diferentemente do Estado e de 
Natal, estava com o pagamento de 40% do décimo dos servi-
dores agendado para ser feito semana passada, quarta dia 15 
mais especificamente. Porém, desde a referida data, não de-
positaram o valor prometido e ninguém, nem o sindicato dos 
servidores, consegue contato com o setor de RH da Adminis-
tração para algum esclarecimento ou nova previsão de paga-
mento. Por favor, solicito alguma reportagem do NOVO em 
relação a isso.
Thiago Lopes
Via NOVOWhats 
 
Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro. Quer acompanhar o 
NOVO pelo canal “NOVO no Telegram”? Acesse: bit.ly/
novotelegram. Também estamos no WhatsApp, Twitter, 
Facebook, Instagram, Snapchat, Youtube (todos esses com 
o perfil novojornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: 
novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Chove lá fora e aqui faz 
tanto frio, sábias palavras. É 
música, mas bem que pode-
ria ser moda. Corre inverno 
por aqui em pleno verão mila-
nês, onde a semana de moda 
acaba de desfilar muitas das 
apostas que devem ganhar as 
ruas em 2017, das coleções de 
primavera/verão.

Em uma das principais se-
manas de moda do mundo, 
na Itália, a tônica dos desfiles 
foi referenciar o fazer artístico, 
conclamar o grande público a 
apreciar, com outros olhos, os 
grandes artistas e até os 500 
anos de história da arte. Esse 
último foi o tema, por exem-
plo, da maison Valentino. 

Num antigo café, no então 
promissor espaço do Alaman-
daMall, em Petrópolis, me 
reuni com três amigos no iní-
cio do ano de 2007. Até aquela 
data não havia na história do 
Rio Grande do Norte nenhu-
ma publicação exclusivamen-
te de moda, embora Juraci Lira 
já trabalhasse havia quatro dé-
cadas e nomes como Douglas 
Pranto, da Jacinto, e Ricard8 
San Martini despontassem no 
cenário local, com referências 
fora das barreiras estaduais, 
como o Dragão Fashion, em 
Fortaleza, e a Casa de Criado-
res, em São Paulo.

Entre um expresso e ou-
tro, resolvemos unir forças e 
nasceu a ideia de uma publi-
cação chamada Pose – Anuá-
rio da Moda Potiguar. Fizemos 
na raça, enfrentando um mer-
cado viciado em permutas e 
as poucas marcas que tinham 
alguma verba, gastando o que 
deveriam aplicar em marketig 
e publicidade, com notinhas 
em coluna social. Ninguém 
sabia (ou tinha) onde investir 
de verdade.

Colocamos a publicação 
na rua por dois anos segui-
dos e abrimos espaço para 
algumas das revistas que es-
tão aí até hoje. O esforço va-
leu pelo reconhecimento da 
UFRN, que fez com a Pose um 
belo estudo de caso e algumas 
poucas iniciativas mais. Mas 
o nosso principal orgulho foi 
conseguir unir a classe artísti-
ca e os estilistas em prol do de-
senvolvimento de uma lingua-
gem única. 

Moda e cultura estão in-
timamente ligados. Não foi 
só a coleção “Unfinished: 
ThoughtsLeftVisible” (Inaca-
bados: Pensamentos deixa-
dos visíveis), da Valentino, so-
bre obras inacabadas. A Fen-
di mostrou nas passarelas de 
Milão referências como Pablo 
Picasso, tema da exposição 
em cartaz no Instituto Tomie 
Ohtake, numa coleção cheia 
de listrados que lembram pin-
celadas e flores que parecem 
pintadas à mão. Esse era o jei-
to descansado e com amplas 
parkas e shorts de Picasso se 
vestir na Côte d’Azur, no sul da 
França.

Os volumes também apa-
receram no primeiro desfile 
exclusivamente masculino da 
história da Balenciaga, com 
uma verve bem brechó – Quer 
maneira mais popular de valo-
rizar as mais diversas criações 
artísticas?

Brechó tem um perfume 
vanguardista, assim sinto. É 
uma forma antiga de valorizar 
o vintage, o olhar diferencia-
do, unindo todos esses pon-
tos com o momento extrema-
mente importante de pensar e 
consumir de forma sustentá-

vel. Há quem pense que isso é 
poeira e naftalina. Quase dez 
anos atrás, caro leitor, fazer 
as pessoas mudarem a leitura 
era ainda mais difícil. 

Passou todo esse tempo e 
hoje, com muito orgulho, re-
tomei a parceria com uma 
jornalista que me ajudou a 
descobrir esse universo tão 
rico da arte em forma de ves-
tir. Com Sheyla Azevedo aca-
bei de criar a Toque de Mí-
dias, uma empresa especiali-
zada em projetos de comuni-
cação de moda e cultura, que 
tem ainda um espaço de gale-
ria aberta para os artistas po-
tiguares exporem sua produ-
ção. Nossos olhos faíscam de 
alegria de, mais uma vez, mos-
trar ao mercado que pode-
mos criar fórmulas diferentes 
de valorização da arte e do es-
tilismo, além de monetizar es-
sas obras. Não fosse rentável, 
moda e cultura não estariam 
juntas nas passarelas do mun-
do inteiro. 

Muita gente já nos procu-
rou na Toque de Mídias, al-
guns com real interesse de tra-
balho, outros por curiosidade. 
Nós os recebemos com o mes-
mo calor. 

Luciana Mamede, estilis-
ta curraisnovense, certa vez 
me disse que lhe orientaram 
a mudar o disco, não inves-
tir mais em coleções que evi-
denciavam a obra da sua tia, 
a poetisa paraibana Zila Ma-
mede, natalense de coração. 
Na época eu achei aquela di-
reção, dada por um estilista de 
renome, um tanto equivoca-
da. Hoje vejo que foi comple-
tamente esdrúxula. 

Valorizar nossa arte é o 
ponto de partida para criar e 
reinventar. É por isso que vi-
bro com o novo rol de estilis-
tas aguerridos, que fazem isso 
acontecer em um mercado pe-
queno como o de Natal e com 
os outros brilhantes e que vem 
sendo disputados por grandes 
grifes. Que todos nós aprenda-
mos com eles e com Maria Be-
tânia, que vai estrear em julho 
- digo em primeira mão com 
muito orgulho - um progra-
ma no canal Arte 1, do Grupo 
Bandeirantes, para resgatar a 
arte. Ela começa com a decla-
mação de poemas, ao lado de 
Caetano Veloso, e o debate so-
bre a literatura e o etilo extre-
mamente feminino de Claris-
se Lispector. Bravo!

Arte e moda, lado a lado

// Moda e arte: Valentino explora na jaqueta bomber a aplicação de obras inacabadas ao longo de 500 anos 
de história da arte e Fendi lembra o estilo balneário e florido usado por Picasso na Côte d’Azur

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Nossa banda potiguar Plutão Já Foi Planeta 
está a poucos passos de ganhar o programa 
SuperStar, e tudo depende do nosso voto. 
Corre no nosso Facebook e saiba como 
ajudar a banda a pegar o primeiro lugar!

Ontem foi dia de chuva na cidade e mais 
uma vez o alagamento se torna recorrente 
em várias áreas. Dessa vez, o leitor Armando 
Araújo nos mandou o clique da Rua Mipibú, 
lateral do Colégio Maria Auxiliadora, 
completamente alagada.

Corre no nosso canal do Youtube e confere 
a maratona ‘Heroes 24h’, que desafiou 
atletas e estimulou a doação de sangue.

Por onde anda 
Terezinha de Jesus:

Igreja Bola de Neve 
faz projetos de ação social 

no sertão:

Operação Marlin: 
PF desarticula esquema 
irregular de exportação 

em Natal:Ontem (23) o dia foi de chuva, porém a esperança do dia 
seguinte é se programar para o sol: a dica e o registro do leitor 
Bruno Félix é a Lagoa do Bonfim.

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de
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Ministro da Fazenda disse que a crise econômica é pior que a de 1929; com mais 
de dez milhões de desempregados, segundo sua avaliação, recessão pode aumentar

Brasil chegou a um ponto de  
decisão, diz Henrique meirelles

O 
Brasil vive 
momento da 
maior impor-
tância porque 
chegou a um 

ponto de decisão, de acordo 
com Henrique Meirelles, mi-
nistro da Fazenda. “Esse pon-
to é agonizado pela nossa cri-
se econômica. Dependen-
do dos resultados desse ano, 
nós teremos a maior recessão 
economia brasileira desde 
que começou a ser medido o 
PIB em 1992”, afirmou ele, du-
rante palestra no Ciab, pro-
movido pela Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban) 
na capital paulista.

De acordo com ele, a cri-
se atual é pior que a de 1929 
e levou o desemprego ao pa-
tamar atual, de mais de dez 
milhões de desempregados 
no Brasil. Lembrou ainda que 
o cenário atual contamina o 
processo de funcionamen-
to da economia, com aumen-
to “muito grande” de incer-

tezas, declínio nas decisões 
de consumo, investimento e 
contratação.

“Tenho recebido setores 
da economia, industriais, por 
exemplo, que reportam ocio-
sidade acima de 40%. É uma 
situação dramática na econo-
mia. Há pátio de fábricas pa-
rados, com investimentos re-
centes, em 50% de sua capa-
cidade”, destacou Meirelles. 

O ministro afirmou ainda 
que o Brasil tem de enfren-
tar a situação atual. Segundo 
eles, estudo mostra que os pa-
íses só saíram de crises atra-
vés de identificação e resolu-
ção dos principais problemas 
que os afetavam mais direta-
mente naquele momento. “A 
tentativa desorganizada de 
atacar todo tipo de problema 
demanda muito esforço, im-
pressiona bem em termos de 
resultados, mas mostram se-
rem basicamente ineficazes”, 
destacou Meirelles.

No início de seu discurso, 
comentou sobre a possibili-
dade de a tecnologia, foco do 
evento voltado ao setor ban-
cário, melhorar o relaciona-

mento da sociedade com o 
sistema financeiro. Segundo 
ele, a tecnologia abre as por-
tas para aumentar a velocida-
de das transações a um cus-
to mais baixo, melhorar servi-
ços, mas, principalmente, co-
meçar a mudar a relação da 
sociedade com o dinheiro. 

“A tecnologia hoje não só 
é o presente, mas, cada vez 
mais, o futuro. E-commerce 
chega a transações financei-
ras para ficar e, principalmen-
te, começar a mudar a rela-
ção da sociedade com o di-
nheiro e o sistema financeiro. 
Ainda hoje tem relação mui-
tas vezes percebida de difi-
culdade de serviços. A tecno-
logia pode, cada vez mais, re-
solver essa questão. É um de-
safio”, disse Meirelles.

A fala do ministro estava 
prevista para começar às 10 
horas, mas atrasou por con-
ta de um forte nevoeiro que 
levou ao fechamento do Ae-
roporto de Congonhas para 
pousos e decolagens, impe-
dindo a aterrissagem do avião 
do ministro na capital paulis-
ta no horário previsto.

aline Bronzati  
e Francisco carlos de assis 
Da Agência Estado

WILSON DIAS / ABR

 Tenho recebido 
setores da 
economia, 

industriais, 
por exemplo, 

que reportam 
ociosidade 

acima de 40%. 
É uma situação 

dramática na 
economia”.

Henrique Meirelles
Ministro da Fazenda
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Entre as alternativas a serem anunciadas está a possibilidade de cobrar das exportadoras 
do agronegócio alguma contribuição patronal ao Instituto Nacional de Seguridade Social 

Semana que vem sairá o esboço 
da nova Previdência, diz governo

O 
governo já co-
meçou a for-
matar sua pro-
posta de refor-
ma da Previ-

dência e deverá apresentar 
um “esqueleto” das medidas 
em reunião com sindicalistas 
na próxima semana. “Eu que-
ro dividir a paternidade des-
sa reforma”, afirmou ao jornal 
O Estado de S. Paulo o minis-
tro-chefe da Casa Civil, Eliseu 
Padilha. 

Entre as alternativas que 
serão apresentadas está a 
possibilidade de cobrar, das 
empresas exportadoras do 
agronegócio, alguma contri-
buição patronal ao Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS). 

Atualmente, essas empre-
sas, se concentram suas ven-
das ao exterior, não preci-
sam recolher a contribuição. 
É o único setor da economia 
a ter esse tratamento, segun-
do técnicos que trabalham na 
proposta. Quando a venda é 
para o mercado interno, pa-
gam uma alíquota de 2,6% so-
bre o faturamento. 

“Isso é nonsense”, disse, 
sobre a ideia, o ex-ministro da 
Previdência Roberto Brant, 
consultor da Confederação 
Nacional da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA). “É co-
meçar a reforma pelo lado er-
rado, o das receitas, em vez de 
atacar as despesas.” Ele frisou 
que o Brasil é o País que mais 
gasta com Previdência, consi-
derando como proporção do 
Produto Interno Bruto (PIB).

As mudanças em estudo 

pelo governo serão concen-
tradas em cinco grandes te-
mas, e para cada um deles há 
um conjunto de opções a se-
rem discutidas com os tra-
balhadores para formar uma 
proposta conjunta: pensão 
por morte, idade média de 
aposentadoria, diferença de 
regimes entre homens e mu-
lheres, previdência dos servi-
dores públicos e o novo trata-
mento ao agronegócio. 

A tributação extra sobre 
o agronegócio integra o con-
junto de medidas destinado a 
atacar o déficit da Previdên-
cia no setor rural, que respon-
de pela maior parte do défi-
cit do sistema como um todo. 
Há alternativas de aperto em 
todos os cinco itens analisa-
dos, com o objetivo de estan-
car a escalada do déficit da 
Previdência, que deverá che-
gar a R$ 133,6 bilhões este 
ano, segundo cálculos da área 
econômica.

O sistema de aposenta-
dorias, pensões e benefícios 
assistenciais é hoje o maior 
problema a ser enfrentado 
para o reequilíbrio das contas 
públicas.

PENSÃO
No caso das pensões por 

morte, uma ideia é retomar 
a proposta, discutida no ano 
passado mas descartada pelo 
Congresso Nacional, de li-
mitar os benefícios pagos a 
pensionistas do funcionalis-
mo público. A regra pode-
rá ser parecida com a adota-
da no INSS: o valor seria um 
porcentual do salário, acres-
cido de uma parcela variá-
vel conforme o número de 
dependentes.

A idade mínima de 65 

anos, defendida por muitos 
integrantes da equipe eco-
nômica, é apenas uma das 
possibilidades que deverão 
ser apresentadas aos sindi-
calistas. O objetivo é elevar a 
idade média das pessoas ao 
aposentar-se.

No caso das aposentado-
rias rurais, além da contribui-
ção do agronegócio, o gover-
no examina a situação dos pe-
quenos proprietários, como 
os que lidam com agricultu-
ra familiar. Hoje, eles contri-

buem só quando comercia-
lizam sua produção. Quando 
não há venda, eles não pre-
cisam recolher ao INSS. Essa 
é uma situação que, do pon-
to de vista dos técnicos, deve 
ser avaliada. Brant disse que 
esse grupo, e não as empre-
sas, é responsável pelo déficit 
previdenciário no setor. O pa-
gamento de benefícios a pes-
soas que vivem na área rural 
é um programa social, expli-
cou “Está no INSS não sei por 
quê.”

Há propostas também 
para aproximar as regras de 
aposentadoria de homens e 
mulheres. Hoje, o tempo mí-
nimo de contribuição para 
homens é de 35 anos e para 
as mulheres, de 30 anos. Mas 
elas vivem mais, segundo 
mostram os números.

O governo quer, ainda, 
aproximar as regras das apo-
sentadorias de servidores pú-
blicos das de trabalhadores 
da iniciativa privada. Quer, 
também, incentivar os Esta-

dos a criarem seus próprios 
fundos de aposentadorias.

No momento, não está 
sobre a mesa a discussão do 
piso de benefícios, hoje equi-
valente a um salário mínimo. 
Essa é uma ideia que circu-
la na equipe econômica. Da 
mesma forma, não está em 
exame desvincular benefí-
cios sociais, como o da Lei 
Orgânica de Assistência So-
cial (Loas), pago a idosos e 
deficientes de baixa renda, do 
piso salarial nacional.

Lu Aiko Otta  
e Tânia Monteiro 
Da Agência Estado

LULA MARQUES

O ministro das Cida-
des, Bruno Araú-
jo, anunciou ontem 

(23), a retomada das obras 
de 6% das cerca de 71 mil 
moradias da Faixa 1 do Mi-
nha Casa Minha Vida. Se-
gundo ele, o ministério se 
empenhará para a retoma-
da gradual dos outros em-
preendimentos cujas obras 
estão paradas por falta de 
recursos.

“Nosso esforço e nosso 
compromisso é de, mês a 
mês, dar passos seguros para 
fazer com que os contratos 
que foram assinados tenham 
o devido fluxo de pagamen-
tos”, afirmou Araújo. 

De acordo com ele, a re-
tomada das 4.232 unidades 
habitacionais em São Paulo, 
no Acre, Bahia, no Pará, em 
Pernambuco, no Rio de Ja-
neiro e no Rio Grande do Sul 
representam investimentos 
da ordem de R$ 310 milhões.

O ministro não quis fixar 
um prazo para a retomada 
das obras mas disse que a so-
ciedade brasileira quer a ga-
rantia de que haverá recur-
sos para honrar os compro-
missos assumidos. 

CRÍTICAS
Araújo voltou a criticar 

a postura do governo ante-
rior, da presidente afastada 
Dilma Rousseff, de contra-

tar moradias da Faixa 1 sem 
entregar as que estão sendo 
construídas. O ministro dis-
se que não há uma previsão 
de quando serão feitos no-
vos contratos para benefi-
ciar essa faixa, que atende fa-
mílias com renda mensal de 
até R$ 1,8 mil. Os subsídios 
chegam a 90% do valor do 
imóvel.

Araújo também afirmou 
que não tem compromis-
so com a meta de Dilma de 
contratar 2 milhões de mo-
radias até fim de 2018. Disse 
que em 2016 o governo con-
tratará 400 mil unidades das 
faixas 2 e 3, das quais 210 mil 
já estão contratadas.

// Campanha // Habitação

Ministro anuncia 
retomada de obras 
do ‘Minha Casa’

Voluntários cooperados 
se reúnem no Seridó

// Dia Cooperar vai reunir voluntários de todo o RN em Currais Novos

// Bruno Araújo, ministro 
interino das Cidades

// Ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha,  vai apresentar proposta do governo interino para a Previdência 

O s voluntários de co-
operativas do Rio 
Grande do Norte es-

tarão reunidos no Largo do 
Coreto Guarani, em Currais 
Novos, na região do Seridó, 
com atendimentos gratuitos 
à população, sábado, 2 de ju-
lho, dentro da campanha do 
Dia de Cooperar 2016. 

A celebração da campa-
nha será feita pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo do Rio 
Grande do Norte (SESCOOP/
RN) em parceria com as coo-
perativas, a Fas/Única Master 
e Prefeitura Municipal.  Será 
uma manhã de serviços so-
ciais, médicos e de cidada-
nia, além de atrações cultu-
rais e muita diversão para as 
crianças.

Para a superintendente 
do SESCOOP/RN, Sônia Ro-
cha, este ano, a grande cele-
bração chega a Currais No-
vos para promover a integra-
ção com o interior do estado. 
“As cooperativas potiguares 
aderiram ao movimento e es-
tão unindo forças para que 
todo o estado conheça a for-
ça transformadora do coope-
rativismo”, destaca.

O Dia do Cooperar este 
ano contará com 23 coopera-
tivas e a Unidade Estadual do 
Serviço de Cooperativas par-
ticipam do Dia C em todo o 
estado. 

No estado, 29 projetos es-
tão sendo realizados em 13 
municípios, mobilizando 
mais de 1,4 mil voluntários. 
Na edição 2015, o Dia C be-
neficiou mais de 10 mil pes-
soas no Rio Grande do Norte. 
Durante todo ano, ações de 
orientação de saúde, exames 
básicos para aferir pressão 
ou glicemia, orientações ju-
rídicas, atrações e outros vão 
acontecer em todo o estado.

DIA DE COOPERAR
O Dia de Cooperar, tam-

bém conhecido com Dia C, 
nasceu em 2009, em Minas 
Gerais, e logo ganhou a ade-
são de cooperativas de todo 
o país. Com o apoio do Sis-
tema OCB (Organização das 
Cooperativas Brasileiras) e 
de suas Unidades Estadu-

ais, o Dia C é um programa 
de responsabilidade social, 
promovido pelas cooperati-
vas brasileiras por meio do 
voluntariado.

A grande novidade este 
ano é que as cooperativas 
passam a contribuir para al-
cançar os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 
(ODS), nova agenda da ONU 
para acabar com toda for-
ma de tirania, desigualdade 
e destruição ambiental (sai-
ba mais: nacoesunidas.org). 
Em todo o país, são mais de 
1200 cooperativas mobili-
zadas nesta grande corrente 
do bem. Somente em 2015, 
o Dia C já beneficiou mais de 
2,5 milhões de pessoas com 
projetos que trazem uma ver-
dadeira transformação social 
para as comunidades.

SERVIÇOS

A partir das 8h da manhã, 
a população de Currais 
Novos e Região terá acesso 
gratuito a:

•Exames básicos variados 
de saúde

•Orientações sobre Saúde 
Bucal

•Orientações Jurídicas

•Emissão de documentos

•Corte de Cabelo

•Orientações Nutricionais

•Bazar Social

•Brinquedoteca para as 
crianças

•Atrações Culturais
E muito mais!

Serviço – Dia C em Currais 
Novos
Local: Largo do Coreto 
Guarani
Endereço: Av. Cel. José 
Bezerra, Centro – Currais 
Novos/RN
Data: 2 de julho
Horário: das 8 às 12h
#VemCooperar
Confira todas as 
informações na página do 
Dia C:
diac.brasilcooperativo.
coop.br
Siga o Dia C no Instagram: 
@diadecooperar
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Promotores rebatem defesa do desembargador Osvaldo Cruz, que alegou ver na gravação 
trama armada por Carla Ubarana e o marido para envolver seu cliente no escândado do TJ

Vídeos não causam reviravolta 
na Operação Judas, afirma MP 

O 
Ministério Públi-
co do Rio Gran-
de do Norte emi-
tiu nota sobre a 
Operação Judas 

e o recente vídeo divulgado 
pela defesa do desembargador 
aposentado Osvaldo Cruz. Na 
declaração, assinada pelas Pro-
motorias de Defesa do Patri-
mônio Público, é afirmado que 
os vídeos divulgados “não al-
teram absolutamente nada na 
instrução do processo envol-
vendo os ex-desembargadores 
Osvaldo Cruz e Rafael Godeiro, 
não causando qualquer revira-
volta no caso”. 

Também é afirmado que o 
Ministério Público checou as 
informações expostas na gra-
vação e não comprovou os 
dados. Os promotores tam-
bém negam “qualquer dire-
cionamento ou ajuste com os 
colaboradores do que iria ser 
falado”.

Há dois dias, a defesa de Os-
valdo Cruz divulgou gravação 
em vídeo feita sem que George 
Leal e Carla Ubarana soubes-
sem que estavam sendo grava-
dos, na qual eles conversam so-
bre depor e entregar todos os 
detalhes sobre o esquema que 
resultou no desvio de R$ 14 mi-
lhões do Tribunal de Justiça.

No entendimento da defe-
sa do desembargador aposen-
tado - que é réu no processo - 
os vídeos mostram que houve 
uma combinação premedita-
da e falsa para envolver Osval-
do Cruz e Rafael Godeiro no 
caso. De acordo com o advoga-
do Flaviano Gama, o vídeo tem 
potencial para mudar o pro-
cesso e provar a inocência dos 
desembargadores.

O Ministério Público refu-

ta ainda a tese da defesa do ex-
-desembargador na qual é dito 
que os promotores teriam es-
condido a gravação. “Em mo-
mento algum, o Ministério Pú-
blico “escondeu”, “suprimiu” ou 
“omitiu” a referida gravação ou 
criou algum óbice para o pleno 
exercício da defesa dos Réus”. 

E acrescenta (na nota) que 
não pode ser imputado ao Mi-
nistério Público o fato deste 
conteúdo só ter sido juntado 
aos autos recentemente. “Tal 
gravação está em processo ju-
dicial que tramitou perante a 7ª 
Vara Criminal de Natal, o que 
era de conhecimento da de-
fesa dos ex-desembargadores 
desde o início da Ação Penal 
que tramita na 8ª Vara Crimi-
nal de Natal, tanto que o pró-
prio advogado de defesa re-
quereu, ainda por ocasião da 
sua resposta à acusação, em 
25/07/2014, a disponibiliza-
ção na íntegra do vídeo/áudio 
da “escuta ambiental”, tendo o 
Juiz da 8ª Vara Criminal de Na-
tal deferido todos os pedidos 
formulados, em 04/08/2014”, 
explicam.

De acordo com a nota emi-
tida ontem, em momento al-
gum a gravação foi usada em 
razão da baixa qualidade do 
áudio e também por contar 
diversos trechos de conver-
sas entre advogados e clien-
tes, o que é proibido, alegam os 
promotores.

Ainda de acordo com a 
nota, a possibilidade de haver 
dinheiro enterrado também 
foi checada, mas não se confir-
mou. “Quanto à suposta exis-
tência de ‘dinheiro enterrado’, 
vale ressaltar que essa e todas 
as demais informações sobre 
a possível ocultação de outros 

valores foram checadas pelo 
Ministério Público por oca-
sião das investigações, contu-
do, algumas delas não foram 
confirmadas”. É informado ain-
da que foram devolvidos cerca 
de R$ 200 mil por Carla Ubara-
na e George Leal após o MP ter 
dado ciência a eles sobre esses 
valore ocultados. 

ENTENDA
Quatro anos após a defla-

gração da Operação Judas, que 
desbaratou um esquema res-
ponsável pelo desvio de apro-
ximadamente R$ 17 milhões 
do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN), a de-
fesa do desembargador apo-
sentado Osvaldo Cruz divul-
gou vídeo sobre o caso e acredi-
ta que seu conteúdo pode mu-
dar o desfecho do julgamento. 

O vídeo mostra George 
Leal e Carla Ubarana conver-
sando como vão apresentar a 
versão deles aos promotores. 
“Está no vídeo, claramente, in-
clusive eles cogitando nomes 
de outros desembargadores 
para implicar. E chegaram, ao 
final, à conversa de que o me-
lhor seria Osvaldo e Rafael. Eles 
cogitam isso de forma escra-
chada”, afirma o advogado Fla-
viano da Gama, que é respon-
sável pela defesa de Osvaldo.

No entender da defesa, o ví-
deo mostra que a delação foi 
premeditadamente combina-
da para envolver Osvaldo Cruz 
e Rafael Godeiro. Ambos es-
peram sentença na Justiça co-
mum, acusados de se benefi-
ciarem do esquema que des-
vuiou R$ 14 milhões do Tri-
bunal de Justiça. O dinheiro 
até hoje não foi totalmente 
recuperado.

VANESSA SIMÕESFRANKIE MARCONE / NOVO

INTEGRA DA NOTA DO MP

Diante do noticiário recente a respeito da Operação Judas, o Ministério Público do Rio 
Grande do Norte esclarece:

1) Os trechos das mídias 
divulgados recentemente 
nas reportagens sobre 
a Operação Judas não 
alteram absolutamente 
nada na instrução do 
processo envolvendo os ex-
desembargadores Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro, não 
causando qualquer reviravolta 
no caso;
2)Tais mídias foram 
fruto de uma gravação 
ambiental, realizada com 
autorização da Justiça, que 
monitorou o diálogo entre 
Carla Ubarana e George 
Leal, momentos antes da 
celebração do acordo de 
colaboração premiada, no 
dia 20 de março de 2012. 
Mesmo sendo praticamente 
inaudível, o arquivo resultou 
em relatório, que foi 
devidamente juntado aos 
autos do processo cautelar, 
através do qual foi possível 
comprovar, posteriormente, 
no que foi possível se 
extrair, em confronto 
com as demais provas já 
coletadas, a veracidade 
dos fatos relatados pelos 
colaboradores em seus 
depoimentos, não havendo, 
vale destacar, por parte do 
Ministério Público, qualquer 

direcionamento ou ajuste com 
os colaboradores do que iria 
ser falado;
3) Ademais, em momento 
algum, o Ministério Público 
“escondeu”, “suprimiu” ou 
“omitiu” a referida gravação 
ou criou algum óbice para 
o pleno exercício da defesa 
dos Réus. Como dito 
acima, tal gravação está 
em processo judicial que 
tramitou perante a 7ª Vara 
Criminal de Natal, o que era 
de conhecimento da defesa 
dos ex-desembargadores 
desde o início da Ação 
Penal que tramita na 8ª Vara 
Criminal de Natal, tanto 
que o próprio advogado de 
defesa requereu, ainda por 
ocasião da sua resposta à 
acusação, em 25/07/2014, a 
disponibilização na íntegra 
do vídeo/áudio da “escuta 
ambiental”, tendo o Juiz da 
8ª Vara Criminal de Natal 
deferido todos os pedidos 
formulados, em 04/08/2014, 
não podendo ser imputado 
ao Ministério Público o 
fato deste conteúdo só ter 
sido formalmente juntado 
aos autos do processo 
recentemente.
4)  Vale registrar, ainda, que a 
referida gravação ambiental 

não foi utilizada, em momento 
algum, nos autos da Ação 
Penal ajuizada em face 
dos ex-Desembargadores, 
justamente em face da 
baixíssima qualidade de 
áudio, bem como por conter 
vários trechos de conversas 
entre advogado e clientes, o 
que é expressamente vedado 
por nosso ordenamento 
jurídico;
5) Por fim, quanto à suposta 
existência de “dinheiro 
enterrado”, vale ressaltar 
que essa e todas as demais 
informações sobre a 
possível ocultação de outros 
valores foram checadas 
pelo Ministério Público por 
ocasião das investigações, 
contudo, algumas delas não 
foram confirmadas, tendo 
o casal Carla Ubarana e 
George Leal, inclusive, logo 
após a ciência por parte do 
Ministério Público desses 
possíveis valores ainda 
não entregues à Justiça, 
devolvido somas em dinheiro 
no montante aproximado de 
R$ 200.000,00, ao Juízo da 7ª 
Vara Criminal de Natal, ainda 
em 2012, em decorrência 
do acordo de colaboração 
premiada celebrado com o 
Ministério Público.

// Vídeo gravado de conversa entre Carla Ubarana e George Leal motivou polêmica entre advogado e MP
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Há Beleza!
Há Alegria!

N
as ultimas 
edições tenho 
discutido 
termos 
técnicos na 

expectativa de orientá-los 
em como manter sua festa 
“COERENTE”. Adoro esse 
termo por-que, afinal, é o 
que faz a festa ser perfeita e 
inesquecível. A coerência nas 
nossas decisões e em tudo 
que esco-lhemos para colocar 
na nossa festa de casamento 
é um ele-mento fundamental 
para que ela tenha o resultado 
que desejamos.Em tempos 
do “óbvio” (Instagrans e 
Snapchats com milhões de 
pseudo-dicas) , muita gente 
esquece que o subliminar 
é, surpreendentemente: 
SUBLIME!

Eufemismo?! Jamais!
Apenas mais uma men-

sagem clara que a beleza está 
no que não é visto aos olhos, 
mas sentido no coração. O 
que pode parecer “óbvio” 
necessariamente não o é.

Muitas vezes precisa-
mos dissecar as palavras para 
encontrar a beleza em suas 
entrelinhas, em seu verdadeiro 
significado.O mesmo acontece 
quando queremos mobilizar 
nosso público para viver, co-
nosco, essa experiência única 

que é casar.
Imprescindível que a festa 

tenha (nada menos) que a 
cara dos noivos.

Não se preocupem em cair 
em certas decisões “clichê” 
porque seria o mais aceitável.

Muito pelo contrário. 
Surpreenda. Dê a sua festa 
aquele toque de originalidade 
que cada casal tem e, certa-
mente, vocês também 
possu-em. 

Ora; imagino que sua 
“turma” tenha hábitos 
similares aos seus, o que me 
leva a crer que já temos um 
excelente precedente para a 
festa: bom-bar.Praticamente 
todos os casais que sentam 
a minha mesa tem a maior 
preocupação de que a festa 
seja um Hit, uma noite 
inesquecível e que tudo 

funcione perfeitamente.
Por isso, paradoxalmente, 

eu vou reafirmar que é 
fundamental a assessoria de 
um bom profissional. Aquele 
que saiba ler esse sentimento 
e transformar em FESTA. Quer 
que o dancing seja a maior 
atração da festa? Portanto siga 
grandes dicas que passo a dar 
abaixo:

Seja curta na cerimônia 
porém, seja emocionante. 
Muito melhor que uma 
celebração cumprida, cheia 
de rituais, opte por músicas 
contemplativas antes e 
durante a cerimônia religiosa. 
Abuse de meia luz e faça uma 
linda entrada.Para valorizar 
a noiva estamos montando 
cortejos mais baixos de forma 
que todos os convidados tirem 
suas fotos e vejam a emoção 

da Noiva – quer algo mais 
contagiante? 

Chame um Pai Nosso 
cantado e combine com o 
pa-dre de lerem lindos votos 
de amor. Dessa forma seus 
con-vidados já “entram no 
clima” e passam a pulsar na 
mesma sintonia do casal. 
Sejam rápidos das fo-tografias. 
Acelerem as fotos. Se possível, 
entrem pela porta da frente e 
sigam direto para o cenário de 
Bolo e Doces. Nesse momento 
os convidados dispersam no 
salão e começam a bebericar.

Não demore no cama-
rim. Jante rapidinho e não mu-
de o cabelo. Desça logo para 
o salão, afinal, seu grande dia 
passará num piscar de olhos.

Siga diretamente para o 
Dancing. Os noivos não são 
mais os anfitriões e sim seus 

pais, portanto, não tem a obri-
gação de cumprimentar os 
con-vidados. Agradeça a 
presença no dancing, joguem 
o bouquet e, literalmente, vá 
para a festa.

Exija sua(seu) babá. O 
garçon exclusivo dos noivos é 
pesa imprescindível para fazer 
sua noite durar. Beber água 
e comer um pouquinho ao 
longo da noite é fundamental 
para que ela dure mais tempo, 
sem nenhum incidente 
desagradá-vel.

Prenda sua calda. Para as 
noivas, muito cuidado com a 
calda do vertido. Certifique-se 
que haverá uma presilha para 
que nada de tecido arraste no 
chão e assim você não passe 
mais tempo soltando seu vesti-
do do que, efetivamente dan-
çando. Nada de ficar tensa. 
RELAXE! O que tinha que 
acon-tecer já passou e, se por 
acaso, acontecer algo que não 
tenha sido programado: releve. 
Não haverá muito a ser feito e 
ja-mais se permita perder uma 
noite tão linda porque algo 
não saiu como planejado.

Lembre-se que os con-
vidados não sabem da sua pro-
gramação e uma noite memo-
rável é recheada e sorrisos e 
felicidade, nunca de tensão.

Até a próxima.

DICAS

Não beba nada 
que já nap esteja 
acostumada(o) a 
beber. No dia do 
seu casamento, no 
que diz respeito a 
bebida, não é dia de 
inovar.

Tenha sempre um 
ge-rador em Stand-
by extra para que 
um eventualidade 
de energia não 
estrague sua festa.

Certifique-se que 
a quantidade 
de bebidas está 
de acordo com 
planejado. Ouça seu 
assessor e lembre-
se que bebida 
nunca é demais 
numa festa longa.

Mude de buffet a 
partir das 3h da 
manhã. 
Um convida-
do resistente 
tende a querer 
comida quente e 
mais simples em 
altas horas da 
madrugada.
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Operação Marlim apura irregularidades praticadas por um 
funcionário do Ministério da Agricultura e Pesca no RN

PF apura corrupção, 
mas não revela nomes

A 
Polícia Federal de-
flagrou ontem, nas 
cidades de Natal e 
Macaíba, a “Ope-
ração Marlin”, que 

apura prática criminosa de cor-
rupção e lavagem de dinheiro 
atribuída a um funcionário do 
Ministério da Agricultura e Pes-
ca (MAPA). Foram realizadas 
oito ações de busca e apreen-
são. Ninguém foi preso.

Houve a descoberta de 
que o servidor público, que 
teve a identidade preserva-
da, obteve vantagens financei-
ras indevidas de duas empre-
sas de pesca do Rio Grande do 
Norte. A quebra do sigilo ban-
cário do funcionário, o princi-
pal alvo da investigação, mos-
trou incompatibilidade com 
o salário obtido no serviço de 
fiscalização de pescado. 

Segundo o chefe do inqué-
rito, Santiago Hounie, da Dele-
gacia de Combate à Corrup-
ção da Polícia Federal, a in-
vestigação teve início há dois 
anos, logo após uma tentativa 
frustrada de se exportar pes-
cado para a Espanha. O fun-
cionário do Ministério da Agri-
cultura autorizou o envio da 
carga sem a devida emissão 
do certificado internacional. 

A carga retornou ao Bra-
sil e passou por inspeção do 

Ibama (Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis). Foi 
constatada a presença de pes-
cados cuja comercialização 
é proibida, dentre os quais, o 
“agulhão negro”, espécie que 
corre risco de extinção. “Este 
fato gerou três inquéritos de 
crime ambiental, pois houve 
o transporte ilegal de uma es-
pécie de pescado com venda 
proibida”, explicou Hounie.

Após a abertura do inqué-
rito de crime ambiental, a Po-
lícia Federal passou a apurar a 
participação do servidor sus-

peito do Ministério da Agri-
cultura no esquema de remes-
sa ilegal de pescado. Ao longo 
do inquérito, foram identifica-
dos, também, repasses finan-
ceiros em favor do investiga-
do efetuados por empresas - o 
nome das mesmas foi preser-
vado pela PF. Além disso, sur-
giram evidências da incom-
patibilidade do patrimônio 
do investigado com os seus 
rendimentos mensais, bem 
como, a existência de patrimô-
nio oculto, o que configura la-
vagem de capital. 

A PF não divulgou o va-

lor recebido pelo servidor pú-
blico por parte das empresas. 
“Ainda estamos estudando o 
esquema. Não sabemos a ex-
tensão de remessas ilegais”, as-
sinala o delegado de combate 
à corrupção.

Na operação deflagrada 
ontem, com 32 policiais fede-
rais envolvidos, foram cum-
pridos mandados judiciais de 
busca e apreensão em resi-
dências, propriedades rurais e 
empresas, nas cidades de Na-
tal e Macaíba, na Região Me-
tropolitana. “Queremos en-
tender a extensão dos crimes 
cometidos. A documentação 
recolhida na busca e apreen-
são vai revelar novos detalhes 
no esquema criminoso”, apon-
ta Santiago Hounie.

O servidor pode respon-
der por corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro. Ele tam-
bém pode vir a ser investigado 
no crime de improbidade ad-
ministrativa. Os responsáveis 
pelas empresas podem res-
ponder por corrupção ativa e 
lavagem de dinheiro.

A assessoria de impren-
sa do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) informou, através de 
nota, que o órgão não foi ofi-
cialmente notificado quanto à 
ação da Polícia Federal. 

// Delegados da Polícia Federal detalham a “Operação Marlin”
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O Ministério Público Es-
tadual (MPE) instau-
rou nesta quinta-feira 

(23) inquérito civil para apu-
rar possíveis irregularidades 
no concurso realizado para a 
Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS). No último domin-
go, dia 19, foram registradas 
diversas falhas na distribuição 
de provas e grande desorgani-
zação nos locais de prova.

A Promotoria de Justiça de 
Defesa da Cidadania solicitou 
informações sobre o certame 
às secretarias municipal de 
saúde e de administração (SE-
MAD), bem como para a em-
presa responsável pela aplica-
ção das provas, a CMK Servi-
ços. Todos terão dez dias para 
responder aos questionamen-
tos do Ministério Público.

O inquérito civil está assi-
nado pelas promotoras Mo-
ema de Andrade Pinheiro e 
Maria Danielle Simões Veras 
Ribeiro. O MPE recebeu diver-
sas denúncias de irregulari-

dades no concurso público. A 
promotoria de defesa do con-
sumido quer analisar as quei-
xas e se posicionar oficial-
mente sobre a continuidade 
ou anulação do concurso.

Foi solicitada da Secretaria 
Municipal de Administração 
uma lista dos fiscais que traba-
lharam na aplicação das pro-
vas, assim como a lotação em 
cada local de prova. Além disso, 
as promotoras querem cópias 
das provas aplicadas para cada 
cargo previsto no edital, das fo-
lhas de ocorrência registradas 
durante a aplicação do concur-
so, do contrato com a empre-
sa CKM Serviços e também do 
memorando da comissão for-
mada para a realização do Con-
curso sobre das irregularidades 
levantadas. O MPE deu prazo 
de dez dias para o fornecimen-
to das informações.

O Ministério Público tam-
bém solicitou ao Sindicato dos 
Servidores de Natal (Sinsenat) 
– que também ingressou com 

denúncias contra o certame – 
a remessa de mídias digitais 
de reclamações colhidas no 
WhatsApp e Facebook. 

O concurso para a área de 
saúde previa 1.339 vagas. No 
entanto, na data da realiza-
ção das provas, no último dia 
19, acabou cercado por polê-
micas durante e após sua rea-
lização. Algumas salas não ti-
nham provas suficientes para 
os concorrentes. O fato susci-
tou a reaplicação dos exames 
para quem concorria às va-

gas para fisioterapia e médico 
mastologista.

Além disso, candidatos uti-
lizaram as redes sociais para 
denunciar falta de fiscais em 
banheiro, falta de envelopes 
para guardarem os telefones 
celulares, além do vazamen-
to da imagem de uma prova 
nas redes sociais. Também se 
investiga o caso de que alguns 
coordenadores do concurso 
levaram as provas para casa 
um dia antes da aplicação.

O município ainda estuda 
a possibilidade de anulação 
completa do concurso.

Na última terça-feira, dia 
21, a secretária municipal de 
administração, Jandira Borges 
de Oliveira, notificou a empre-
sa CKM Serviços Ltda, para 
que se pronuncie sobre os in-
dícios de irregularidades e 
descumprimento do contrato 
firmado para a realização do 
concurso. A CKM Serviços foi 
contratada por licitação reali-
zada por pregão eletrônico.

A Polícia Civil vai tomar 
hoje os depoimentos de 
familiares dos três jo-

vens mortos na noite de ontem 
na cidade de Vera Cruz, a 51 
quilômetros de Natal. Os ado-
lescentes, com idades entre 14 
e 17 anos, foram mortos a tiros, 
com sinais de execução, e os 
corpos deixados na área exter-
na de uma escola do municí-
pio da região agreste potiguar.

Segundo o delegado Del-
montiê Falcão, titular do distri-
to de Vera Cruz, os três jovens 
foram executados com tiros 

na nuca, cabeça e tórax. Dois 
deles, inclusive, eram irmãos: 
Vandeilson Santos de Lima, 
de 14 anos, e Valderi Santos 
de Lima, de 15. O outro ado-
lescente foi identificado como 
Paulo Sérgio da Silva, de 17.

Os corpos dos três jovens, 
que cresceram juntos no con-
junto Parque Brasil, na área ur-
bana de Vera Cruz, foram reco-
nhecidos pelos familiares ain-
da na manhã de ontem. A prin-
cipal linha de investigação do 
triplo homicídio é a de um pos-
sível envolvimento dos adoles-

centes com o tráfico de drogas 
da região. “Também há regis-
tros de que eles praticavam pe-
quenos furtos. Foi encontrado 
ainda ao lado dos corpos obje-
tos para o consumo de entorpe-
centes. A investigação vai partir 
destes indícios para alcançar os 
autores”, diz o delegado.

De acordo com a investiga-
ção preliminar, os três foram le-
vados para área escola na noite 
de quarta-feira. O imóvel ainda 
passa por obras, mas é nos úl-
timos tempos ponto de encon-
tro para usuários de drogas.

//Investigação

// Violência

MP instaura inquérito sobre falhas  
no concurso da saúde de Natal

Polícia ouve familiares de jovens mortos em Vera Cruz

// Polêmica: provas do certame 
foram realizadas no dia 19

DIVULGAÇÃO

PODER JUDICIÁRIO FEDERAL
SEÇÃO JUDICIÁRIA DO RIO GRANDE DO NORTE

 JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU
 SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE CAICÓ - 9ª VARA

Av. Dom José Adelino Dantas, Complexo Judiciário, bairro Maynard
Caicó/RN - CEP 59300-000

Tel. (084) 3421-2595 Fax (084) 3421-2675 e-mail: secretaria9vara@jfrn.jus.br

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
ID Nº 4058402.1323071

PRAZO DE 20 DIAS ÚTEIS
A Doutora SOPHIA NÓBREGA CÂMARA LIMA, Juíza Federal da 9ª Vara, da 
Subseção Judiciária de Caicó, Estado do Rio Grande do Norte, na forma da Lei etc.:
FAZ SABER, a quantos virem o presente Edital    ou dele tiverem conhecimento, 
que o INCRA-INSTRITUTO    NACIONAL    DE    COLONIZAÇÃO    E   REFORMA
AGRÁRIA promove uma AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO para fins de interesse 
social, objeto do processo judicial eletrônico nº 0800438-06.2015.4.05.8402, no qual 
figura(m) como Expropriado(s) REU: JOEL PAULINO DANTAS, que pelo presente 
EDITAL, com prazo de 20 (vinte) dias úteis, contados da data de sua publicação, 
ficam intimados os terceiros interessados que desejarem opor qualquer impugnação 
ao preço ofertado ou contestarem a referida ação, no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, contados do término do prazo do presente edital, sendo que o valor oferecido 
a título de indenização pelo imóvel expropriando alcança a cifra de R$ 16.271,97 
(Dezesseis mil, duzentos e setenta e um reais e noventa e sete centavos).
OBJETO: O imóvel, localizado no município de Carnaúba dos Dantas/RN, objeto 
da Matrícula nº 91, fls. 193, Livro 2, do cartório Único de Carnaúba dos Dantas/
RN, corresponde a uma área de 180,5 há (cento e oitenta hectares e 5 ares) 
e área planimetrada e identificada na vistoria de 170,9254 há (cento e setenta 
hectares noventa e dois ares e cinquenta e quatro centiares) e e área proposta 
para desapropriação de 27,6813 (vinte e sete hectares sessenta e oito ares e treze 
centiares), limitando-se ao NORTE, com terras de José Romão de Azevedo e as 
sobras da data de Carnaúba; Ao SUL, com terras de Negros de boa vista e herdeiros 
de Francisco Barros; Ao NASCENTE, com terras de Luiz Nonato da Cruz e Gregório 
Barros e ao POENTE,  com terras de Herdeiros de Antonio Adonias dosSantos.
Para que chegue ao conhecimento dos interessados, lavrou-se o presente EDITAL, 
aos5 de abril de 2016, nesta cidade de Caicó/RN, que será fixado no local de 
costume e publicado uma vez no Diário Eletrônico da Justiça Federal da 5ª Região e 
duas na imprensa local, conforme preceitua o Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho 
de 1941 e o art. 232, do Código de ProcessoCivil.
O autor ingressou com o presente feito eletronicamente. A resposta a essa ação 
também deverá ser feita de modo eletrônico (Atos nº 112/2010 e 276/2010, do 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região). Os advogados devem efetuar o cadastro 
no endereço eletrônico e assinar o termo de compromisso no primeiro acesso ao 
sistema de Processo Judicial Eletrônico - Pje, sendo obrigatória a utilização de 
certificação digital.
Ficam os citandos cientificados, ainda, de que este Juízo funciona na Av. Dom José 
Adelino Dantas, Complexo Judiciário, Bairro Maynard, Caicó/RN.
Para constar, Thiago Araujo do Nascimento, Técnico Judiciário, digitou e conferiu, 
indo eletronicamente assinado, por meio de certificação digital, pela MM. Juíza 
Federal da 9ª vara/SJRN, Dra. SOPHIA NÓBREGA CÃMARALIMA.
Este documento pode ser verificado no endereço eletrônico http://www.trf5.jus.br 
Código de autenticação: 9-1004-1591-0

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0089/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

DESPACHO

PELICANO COMÉRCIO, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

fica aprazado para o
dia 30/06/2016, às 15:00 horas

Engº Marcelo Saldanha Toscano

Execução dos serviços de recomposição de pavimentação asfáltica, em logradouros
pertencentes à Regional de Natal, compreendendo as zonas sul e norte, em Natal/RN.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, indefere o Recurso Administrativo interposto pela licitante

, com base no parecer
técnico, e ratifica na íntegra dos atos praticados pela Comissão Permanente de Licitação,
ficando os autos com vista franqueada aos interessados. Dessa forma,

, a abertura dos envelopes de propostas de preços.

Natal/RN, 23 de junho de 2016

DIRETOR PRESIDENTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA - STTU

Tomada de Preços 002/2016 Contratação de empresa para
reforma e adequação do prédio da cozinha comunitária da Comunidade da África, sito à
Travessa Tarcísio S/N, Redinha 2ª
sessão está marcada para o dia 15 de julho de 2016, às 09:30

Josemar Tavares Câmara Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 - Ribeira,
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos
envelopes da cujo objeto é a

, conforme especificações constantes no projeto básico. A
no endereço

supramencionado. O Edital e seusAnexos serão disponibilizados por meio eletrônico, devendo
os interessados, informarem o endereço eletrônico (e-mail) ou dispor de mídia eletrônica (Pen-
drive, CD, DVD) para que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e Contratos da
STTU, no referido endereço, no horário 09h00min às 13h00min, ou solicitar pelo e-mail:

. A empresa que desejar participar do certame deverá observar as
regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o
local onde será realizada a sessão.

Natal/RN, 23 de junho de 2016.

Presidente da CPL/STTU

cpl.semob@natal.rn.gov.br

COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANO DE NATAL - URBANA

volta
ao trabalho no prazo de 72hs pena de
ser reincidido seu contrato de trabalho

Valério Gurgel de Sá

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO

JOSE CARLOS OLIVEIRA SANTIAGO
A COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANO DE NATAL - URBANA,
convida o senhor , portador
da CTPS: nº 5970976, serie 00010-RN, CPF: 720.730.554-00, a

. (Setenta e duas horas) sob
, por abandono de serviço,

conforme estabelece oArt. 482, Letra “I” da CLT.

Diretor Presidente

Pregão Eletrônico – PGE-16000006/2016
OBJETO: Contratação de empresa para prestação de Serviços de Mão de Obra Temporária para a 
DR/RN; EDITAL E INFORMAÇÕES: www.correios.com.br; Fone: (84) 3232-2410; Fax: (84) 3220-6465; e-mail: 
gerad-cpl-rn@correios.com.br; Horário: das 8h00min às 11h00min e das 14h00min às 17h00min. SESSÃO 
PÚBLICA PELA INTERNET NO ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.licitacoes-e.com.br. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS ATÉ 12/07/2016, às 9h00min; INICIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 12/07/2016, às 10h00min. Todos 
os horários são os de Brasília.

JOSÉ PAULO DE MEDEIROS JÚNIOR
PREGOEIRO - PRT-4/15

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE

MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA, TECNOLOGIA, 

INOVAÇÕES E COMUNICAÇÕES
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Estudo foi publicado na revista The New England Journal of 
Medicine por pesquisadores da Universidade de São Paulo

Cientistas revelam 
que zika pode causar 
problemas oculares

U
m grupo de 
cientistas bra-
sileiros identi-
ficou pela pri-
meira vez pro-

blemas oculares causados 
pelo vírus da zika em adultos. 
Em estudo publicado recen-
temente na revista The New 
England Journal of Medicine, 
pesquisadores da Universi-
dade de São Paulo (USP) des-
crevem o caso de um homem 
de cerca de 40 anos que teve 
sintomas de zika associados 
a uma inflamação no interior 
dos olhos conhecida como 
uveíte.

Em estudos anteriores, 
outro grupo de cientistas bra-
sileiros já havia mostrado que 
um terço dos bebês com mi-
crocefalia causada pela zika 
tem problemas oculares. O 
mesmo grupo, liderado por 
Rubens Belfort Júnior, da 
Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), publicou, no 
fim de maio, estudo que com-
provou definitivamente a re-
lação entre a infecção pelo ví-
rus e uma série de distúrbios 
graves nos olhos dos bebês.

O novo estudo, lidera-
do por João Marcello Furta-
do, da Faculdade de Medici-
na de Ribeirão Preto (FMRP) 
da USP, mostra pela primeira 
vez que o vírus da zika tam-
bém está associado a uma 
inflamação intraocular em 
adultos. Segundo Furtado, até 

agora a comunidade científi-
ca pensava que a zika adqui-
rida causava apenas conjun-
tivite, embora a zika congêni-
ta causasse problemas ocula-
res mais graves.

"Essa é uma manifesta-
ção nova e potencialmente 
mais grave do quadro ocu-
lar. Pela primeira vez na lite-
ratura científica, está descri-
ta a zika adquirida em asso-
ciação com inflamação den-
tro do olho. Eram conhecidas 
somente as alterações ocula-
res causadas pela zika congê-
nita, aquela em que os bebês 
podem desenvolver lesões 
graves e permanentes", disse 
Furtado.

De acordo com Furtado, o 
estudo também marca a pri-
meira vez em que o material 
genético do vírus foi isolado a 
partir de amostras de líquido 
do interior do olho - o chama-
do humor aquoso, que fica 
na câmara anterior do olho. 
"Essa é uma demonstração 
de que o vírus pode ultrapas-
sar as barreiras que protegem 
o olho contra infecções", afir-
mou o cientista.

OLHOS VERMELHOS
No caso estudado, um ho-

mem de cerca de 40 anos, 
atendido em janeiro deste 
ano em Ribeirão Preto, apre-
sentou sintomas compatí-
veis com a zika, associados a 
olhos vermelhos. Inicialmen-
te, os médicos - e também o 
paciente - acreditaram que 

se tratava de uma conjuntivi-
te. Mas a avaliação oftalmoló-
gica mostrou a presença de 
uveíte. Além de Furtado, par-
ticiparam da pesquisa Bene-
dito Antonio Lopes da Fonse-
ca, Tomás Teixeira Pinto, Ta-
line Klein e Danillo Espósito, 
todos ligados à FMRP.

Furtado afirma que as 
uveítes podem ser causa-
das por agentes infecciosos - 
como vírus, bactérias ou pro-
tozoários - ou por doenças 
autoimunes. Pela suspeita de 
que essa inflamação era cau-
sada pelo vírus da zika, foi co-
letada uma amostra do hu-
mor aquoso. "Os exames de 
sangue do paciente deram 

positivos para zika e, para 
nossa surpresa, a amostra do 
material intraocular também 
continha material genético 
do vírus".

Segundo o cientista, o 
olho direito do paciente ti-
nha uma inflamação leve oito 
dias após o início dos sinto-
mas. Na semana seguinte, ve-
rificaram inflamação mode-
rada no olho esquerdo, mais 
intensa do que a do olho di-
reito. No momento em que a 
inflamação no olho esquer-
do foi detectada, a visão des-
se lado piorou 50%, segundo 
Furtado.

"A visão do olho esquer-
do já era pior desde criança. 
A inflamação deste olho re-
baixou a visão temporaria-
mente. Mas, após tratamento, 
voltou ao que ele considerava 
normal para este olho. O olho 
direito ficou com acuidade vi-
sual sem alterações", disse o 
cientista.

O paciente foi tratado 
com colírio a base de cor-
ticoide, tratamento padrão 
para os casos de uveítes. Se-
gundo Furtado, a inflama-
ção dentro do olho, na parte 
anterior, tem como possíveis 
complicações o desenvolvi-
mento de catarata e aumento 
da pressão do olho. Caso es-
sas complicações ocorram de 
maneira prolongada, podem 
levar ao desenvolvimento de 
glaucoma, por isso a necessi-
dade de tratamento imediato 
e adequado.

Agência Estado

// Novo estudo mostra pela primeira vez que o vírus da zika também está associado a uma inflamação intraocular em adultos
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A preocupação com as 
complicações na gravidez re-
lacionadas ao vírus zika au-
mentou a demanda por abor-
tos em países da América La-
tina - com destaque para o 
Brasil -, de acordo com um 
novo estudo publicado esta 
semana pela revista cientí-
fica New England Journal of 
Medicine.

Os cientistas avaliaram os 
pedidos feitos pela internet à 
ONG holandesa Women on 
Web (WoW). A organização 
fornece acesso gratuito a me-
dicamentos abortivos em pa-
íses onde o aborto seguro não 
está universalmente disponí-
vel, por ser ilegal ou aceito 
com restrições.

De acordo com os cien-

tistas, em quase todos os paí-
ses onde há epidemia de zika 
e restrições legais ao abor-
to, o número de pedidos para 
o auxílio ao procedimen-
to foi bem maior que o espe-
rado. No Brasil, no Equador 
e na Venezuela, os pedidos 
à ONG somam o dobro da 
expectativa.

Os pesquisadores analisa-
ram os pedidos feitos à ONG 
entre 17 de novembro de 2015, 
quando a Organização Pan-
-Americana de Saúde (Opas) 
declarou alerta epidemiológi-
co para a zika no continente, e 
o dia 2 de março de 2016.

Segundo o estudo, antes 
do alerta da Opas, a expecta-
tiva da ONG era de 581 pedi-
dos de brasileiras nesse pe-

ríodo. Mas, depois do alerta, 
foram feitos 1.210 pedidos - 
uma diferença de 108%.

Nos países onde não hou-
ve alertas de saúde relaciona-
dos à zika, as diferenças en-
tre o número esperado e o 
número real de pedidos de 
aborto no período foram es-
tatisticamente irrelevantes, 
segundo o estudo.

“É difícil obter dados con-
fiáveis sobre as escolhas das 
mulheres grávidas na Amé-
rica Latina. Portanto, nossa 
abordagem pode estar subes-
timando o impacto do alerta 
de saúde pública sobre os pe-
didos de aborto, já que mui-
tas mulheres podem ter uti-
lizado métodos inseguros ou 
podem ter recorrido a forne-

cedores clandestinos”, disse 
uma das autoras do estudo, 
Abigail Aiken, da Universida-
de do Texas em Austin, nos 
Estados Unidos.

Outra autora, Catherine 
Aiken, da Universidade de 
Cambridge (Reino Unido), 
destacou que a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
prevê 4 milhões de casos de 
zika nas Américas, o que fará 
com que o vírus inevitavel-
mente se alastre para novos 
países.

Na quarta-feira, o Minis-
tério da Saúde informou em 
boletim que já foram confir-
mados 1.616 casos de bebês 
com microcefalia desde o iní-
cio do avanço da zika, em ou-
tubro de 2015.

Cresce pedido de pílulas abortivas

Exames de 
sangue do 

paciente deram 
positivos para 

zika e, para 
nossa surpresa, 

a amostra 
do material 
intraocular 

continha 
material 
genético 
do vírus”

João Marcello Furtado
Cientista

Combater 
o mosquito  
ainda é 
essencial

UFRN 
pesquisa 
inseticidas 
para Aedes

O uso dos 
minicérebros, 
criados em 

laboratório, para o estudo 
do zika, que serviu para 
a comprovação de que 
havia uma relação entre 
a infecção pela doença 
e a microcefalia, é um 
bom modelo para buscar 
medicamentos para o 
tratamento de mulheres 
grávidas, mas precisa 
avançar.

A avaliação é do 
professor titular do 
Instituto de Ciências 
Biomédicas da 
Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (ICB-
UFRJ), pesquisador do 
Instituto D’Or de Pesquisa 
e Ensino e coordenador 
do Projeto de Criação 
do Biobanco de Células-
Tronco de Pluripotência 
Induzida (iPS) do 
Ministério da Saúde, 
Stevens Rehen. 

A relação entre o 
zika e a microcefalia 
foi comprovada por 
pesquisa realizada no 
Brasil, da qual Rehen é 
um dos responsáveis. 
O estudo foi publicado 
na revista americana 
Science. Para o cientista, 
não basta só entender os 
mecanismos que levam à 
microcefalia causada pelo 
zika, mas prosseguir na 
busca de medicamentos 
e alternativas para 
evitar a infecção e as 
consequências para o 
sistema nervoso em 
desenvolvimento.

Rehen informou 
que os minicérebros 
funcionam como 
avatares, que 
são resultado da 
transformação de uma 
célula da pele em uma 
outra que pode virar 
qualquer tecido do 
corpo. “A partir desta 
reprogramação, a gente 
cria uma célula que pode 
virar qualquer tecido 
e aí a gente instrui esta 
célula para se transformar 
nessas estruturas 
tridimensionais, que 
têm em torno de 2 
milímetros, mas que se 
desenvolvem como se 
fossem um cérebro fetal 
de 2 meses de idade. 
Com isso, abre uma série 
de possibilidades para 
entender como se forma 
o cérebro humano para 
estudar doenças”, disse.

O cientista afirmou 
que a pesquisa é 
consequência de uma 
capacidade instalada no 
Rio de Janeiro, alcançada 
após investimentos do 
governo nos últimos 10 
anos, mas se mostrou 
preocupado com a 
continuidade dos 
trabalhos.

“Hoje é um problema 
para a gente, porque 
existe uma insegurança 
em relação ao futuro da 
pesquisa, com a questão 
da fusão do ministério e 
outras questões que nos 
deixam inseguros. Ela 
foi feita em 25 dias, entre 
o começo da pesquisa 
e a publicação para a 
revista Science, mas isso 
é porque a gente já tinha 
a faca e o queijo na mão”, 
contou.De acordo com 
o pesquisador, é preciso 
combater o mosquito que 
já está completamente 
adaptado ao ambiente 
urbano e ter uma 
estratégia de vacinação 
e um medicamento para 
uso agudo em pessoas 
infectadas.

O laboratório de 
Entomologia 
Médica, área 

que estuda insetos 
transmissores de 
doenças aos humanos, 
do Departamento 
de Microbiologia do 
Centro de Biociências 
da UFRN, realizou uma 
pesquisa que pode gerar 
novos inseticidas para 
o combate ao Aedes 
aegypti: são as sementes 
de seis espécies de plantas 
da família Febaceae, 
uma das maiores da 
botânica. Os resultados 
são oriundos da 
dissertação de mestrado 
apresentada neste ano por 
Juliana Macêdo Chagas, 
do Programa de Pós-
graduação em Ciências 
Biológicas da UFRN, com 
orientação da professora 
doutora Maria de Fátima 
Freire de Melo Ximenes.

 A escolha de 
pesquisar o potencial 
inseticida de plantas 
se deu por essas serem 
uma alternativa menos 
tóxica aos produtos 
químicos comumente 
utilizados para a batalha 
contra o Aedes aegypti. 
As sementes analisadas 
são das espécies Clitoria 
fairchildiana (clitória); 
Adenthera pavonina 
(carolina); Prosopis 
juliflora (algaroba); 
Leucaena leucocephala 
(leucena); Delonix regia 
(flamboyant); e Canavalia 
ensiformis (feijão de 
porco), todas facilmente 
encontradas na região de 
Mata Atlântica do país.

 Dessas, a que mais 
apresentou eficácia foi 
a Clitoria fairchildiana, 
conhecida popularmente 
como clitória. Nos 
testes feitos, a semente 
da clitória conseguiu 
eliminar o mosquito em 
todas as suas fases (ovo, 
larva, pupa e adulta) e 
apresentou características 
de repelente, afastando 
a fêmea dos líquidos que 
continham seu extrato.

A professora Maria 
Fátima Ximenes, 
orientadora do estudo, 
observa que todos os 
extratos das espécies 
analisadas apresentaram 
nível de toxicidade 
capaz de matar seres 
vivos sensíveis, como 
o microcrustáceo 
Ceriodaphnia dubia, 
utilizado nos ensaios da 
pesquisa. Mas destaca 
a necessidade de que 
os estudos avancem 
para diagnosticar os 
componentes que 
combatem o Aedes 
aegypti e seu real impacto 
no meio ambiente. “A 
pesquisa identificou 
potenciais inseticidas, mas 
ainda estamos no nível das 
perspectivas”, afirmou.

 Segundo a professora, 
a busca por novos 
componentes que possam 
combater o Aedes 
aegypti é constante. 
Nos seus vinte anos de 
experiência em pesquisas 
na área de Entomologia 
Médica, Maria de Fátima 
Ximenes afirma que o 
mosquito sempre foi 
objeto de interesse e 
estudo por seus alunos, 
independente das épocas 
de epidemia das doenças 
transmitidas pela espécie, 
como dengue, zika e 
chikungunya. Há dois 
anos, ela foi orientadora 
da tese de doutorado que 
pesquisou tema muito 
semelhante. 

// Transmissão // Microbiologia
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Médico Maeterlinck Rego pede contraprova do exame que 
apontou doping do zagueiro; e não revela substância encontrada

América pede novo 
exame para Gustavo

O 
departamento 
jurídico do Amé-
rica entrou on-
tem (data limite) 
com o pedido da 

contraprova para tentar ino-
centar o zagueiro Gustavo do 
doping e espera  a documen-
tação para poder se pronun-
ciar oficialmente. O defensor 
está suspenso por 30 dias por 
ter sido pego no exame antido-
ping no empate diante do ABC 
por 3 a 3 no primeiro jogo da 
final do Campeonato Potiguar, 
no dia 1º de maio, mas alegou 
inocência em conversa com o 
departamento médico. 

Enquanto isso não ocorre, 
o clube age com cautela. Mui-
ta, inclusive. Ontem, o médico 
do Dragão, Maeterlinck Rego, 
concedeu entrevista coletiva 
para explicar o caso do zaguei-
ro, mas evitou tratar do nome 
da substância encontrada na 
urina do atleta, o que só fará 
se a contraprova der positiva 
e acusar novamente o jogador.

Ele garantiu, no entanto, 
que não se trata de uma subs-
tância de “natureza social” e 
que é “completamente dife-
rente do que houve com dois 
atletas nossos há anos atrás. 
Foi uma substância, mas con-
siderada proibitiva”, se referin-
do, sem citar nomes, ao ata-
cante Max (suspenso por uso 
de cocaína em 2012) e ao za-
gueiro Luizão (suspenso por 
uso de maconha em 2010). 

Logo após o clube receber 
a notificação e ter a garantia 
de que a substância não foi re-
ferendada pelo departamen-
to médico, Maeterlinck Rêgo 
conversou com o atleta para 
entender a situação. “A pri-
meira que eu tenho que fazer 
é conversar com o atleta. Con-
versei e fiz algumas pergun-
tas a ele, inclusive de nature-
za pessoal, de natureza fami-
liar. E ele não relatou absoluta-
mente nada”, garantiu. 

Por isso, o América man-

tém a cautela e espera o re-
sultado da contraprova.  “Es-
tamos naquele impasse da 
expectativa da contraprova. 
Agora eu não vou falar nada 
de qual foi a substância. Por 
uma questão ética, eu não vou 
expor o atleta e eu sei que a 
imprensa tem o trabalho de 
informar, mas eu me reservo 
ao direito de não falar sobre a 
droga que foi usada", explicou. 
"Só após a contraprova, nós 
vamos ter uma posição e aí a 
gente vai falar pra vocês sem 
nenhum problema”, concluiu 
o médico do Dragão.

Gustavo tem 25 anos e 
chegou ao América no início 
da temporada. O jogador foi ti-
tular durante todo o primeiro 

semestre, mas perdeu a posi-
ção exatamente na última ro-
dada, diante do ASA, pela Sé-
rie C, com o retorno do za-
gueiro Cléber ao Alvirrubro.

Ao todo, o defensor fez 24 
partidas com a camisa do Dra-
gão – todas como titular. Ape-
sar disso, nunca foi unanimi-
dade perante a torcida. 

Contratado junto ao Ga-
ma-DF, ele chegou ao Dragão 
em janeiro deste ano com o 
gabarito de já ter defendido a 
Seleção Brasileira sub-20 há 
alguns anos. 

Em Natal, logo após sua 
chegada, virou titular ao lado 
de Flávio Boaventura na defe-
sa do técnico Aluísio Guerrei-
ro e seguiu no time principal 

com Guilherme Macuglia no 
comando. Com a contratação 
de Sérgio China para a Série C, 
boa parte do elenco mudou, 
mas o defensor permaneceu. 
Mais do que isso: virou capitão 
no início da Terceirona e mar-
cou o gol da vitória no Clássi-
co-Rei que abriu a competição 
nacional para o clube.

No entanto, a defesa sofreu 
com vários problemas na se-
quência do certame: o Améri-
ca tomou gols em todos os jo-
gos disputados depois do clás-
sico (pelo menos dois por par-
tida) e virou a pior defesa do 
Grupo A, o que fez o zagueiro 
ir para o banco de reservas na 
rodada passada pela primei-
ra vez.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Zagueiro Gustavo está suspenso por 30 dias enquanto clube pede contraprova dos exames

FRANKIE MARCONE / NOVO

Jobson é 
preso acusado 
de estupro

Bernardinho 
perde na 
Liga Mundial

De novo uma 
final Chile e 
Argentina

Falou demais 
no Twitter e 
perdeu a vaga

A Polícia Civil prendeu 
na manhã de ontem 
o jogador de futebol 
Jobson Leandro Pereira 
de Oliveira, 28 anos, 
acusado de estuprar 
quatro adolescentes em 
Conceição do Araguaia, no 
Pará. O atacante foi detido 
em sua chácara, na cidade 
de Couto Magalhães, no 
Tocantins. Um quinto 
caso de abuso sexual que 
teria sido cometido por 
ele está sendo investigado.  
Segundo a polícia, ao 
ser preso, o jogador não 
ofereceu resistência. 
Jobson foi conduzido em 
viatura até a Delegacia de 
Conceição do Araguaia 
para prestar depoimento.  
Atualmente sem clube, 
Jobson já passou por 
Brasiliense, Botafogo, 
Atlético-MG, Bahia, 
Barueri, São Caetano, Jeju 
United, da Coreia do Sul, e 
Al-Ittihad, Arábia Saudita.

Depois de três vitórias 
em três jogos na primeira 
semana de disputas da 
Liga Mundial, a seleção 
brasileira masculina 
de vôlei perdeu a sua 
invencibilidade na 
competição ao ser 
derrotado de virada 
pela Sérvia, ontem, em 
Belgrado. A equipe da 
casa, que agora é a única 
invicta do torneio, venceu 
por 3 sets a 1, com parciais 
de 19/25, 25/15, 25/21 
e 25/22, em 2h15min. O 
resultado manteve a Sérvia 
na liderança da liga, agora 
de forma isolada, com 12 
pontos após conquistar 
sua quarta vitória em 
quatro partidas, enquanto 
o Brasil estacionou nos 
nove pontos na segunda 
colocação, agora com três 
triunfos e uma derrota. 
Os brasileiros voltam a 
jogar hoje, contra o Irã, em 
Belgado.

Quase um ano depois, 
a Copa América, desta 
vez nos Estados Unidos 
em uma edição especial 
de comemoração aos 
100 anos de fundação 
da Conmebol, terá a 
mesma final. Em 2015, 
em Santiago, a seleção 
do Chile conquistou o 
título inédito ao bater a 
Argentina na disputa por 
pênaltis. Na quarta-feira 
os chilenos se garantiram 
na decisão contra os 
argentinos ao derrotarem 
a Colômbia por 2 a 0, no 
estádio Soldier Field, em 
Chicago. A semifinal foi 
tumultuada por causa de 
um temporal que atingiu 
a cidade norte-americana 
e por pouco não adiou a 
partida. A grande decisão 
entre Argentina e Chile 
será neste domingo, às 
21 horas (de Brasília), no 
MetLife Stadium, em Nova 
Jersey. 

O atacante Getterson 
durou menos de seis 
horas no São Paulo O 
jogador de 25 anos viria 
do J. Malucelli, time 
curitibano que disputa o 
Brasileiro da Série D, para 
ficar emprestado até o 
fim do ano. Mas, pouco 
depois do anúncio oficial, 
a diretoria cancelou a 
vinda. O motivo: tweets 
do atleta entre 2010 e 
2012 com citações ao 
clube do Morumbi como 
“bambi”, apelido em tom 
pejorativo e homofóbico 
utilizado por rivais do São 
Paulo. O jogador contou 
ontem que lamenta ter 
sido punido por algo que 
escreveu quando era mais 
novo e lamentou não ter 
tido a chance de mostrar 
à torcida o seu potencial.  
Disse que fez uma 
brincadeira com um amigo 
em 2010 e nem conta no 
Twitter ele tem mais.

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0035/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

DESPACHO

ALCÂNTARA E NÓBREGA ENGENHARIA LTDA e NORTEC - NORTE ENGENHARIA
CIVIL LTDA

Engº Marcelo Saldanha Toscano

Recuperação dos muros das lagoas de estabilização da ETE das bacias 1, 2 e 3 de
Caicó/RN.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, indefere os Recursos Administrativos interpostos pelas licitantes

, com base no parecer técnico, e ratifica na íntegra dos atos praticados pela
Comissão Permanente de Licitação, ficando os autos com vista franqueada aos
interessados.

Natal/RN, 23 de Junho de 2016

DIRETOR PRESIDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

DATA DA REALIZAÇÃO: 07/07/2016. HORA: 08 (oito) horas.
REGISTRO

DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DIVERSOS PARA ATENDER AS
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE MACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES
PREGÃO PRESENCIAL Nº 015/2016

O Pregoeiro da PMM comunica
que realizará PREGÃO PRESENCIAL, do tipo “MENOR PREÇO POR ITEM”, para

. O original do Edital
do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação,
no horário das 08 às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura
Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro -
Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 23 de junho de 2016.

Pregoeiro Oficial-PMM
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BOBFLASH

// Presidente da Federação da Agricultura do Estado do RN (Faern) e do Sebrae-, José Álvares Vieira, mais 
o diretor superintendente do Sebrae-RN Zeca Melo, visitaram a Assembleia Legislativa esta semana e 
foram recebidos pelo presidente da Casa, Ezequiel Ferreira, e pelo deputado Gustavo Carvalho

// Coleção Inverno 2016 da Design Fashion

// Deputada federal Zenaide Maia celebrando o São João com as netas Cecilia e Valentina

// Matheus Nesi comemorando niver em grande estilo, 
ao lado da família e amigos

Sobre a prisão de 
Paulo Bernardo, 

ex-ministro do 
Planejamento e das 
Comunicações dos 

governos Lula e Dilma:

UOL Notícias:
“Depois da prisão do 

marido, Gleisi não 
aparece em comissão 
do impeachment no 

Senado”.

Sensacionalista:
“Polícia encontra 3 

quilos de feijão na casa 
de Paulo Bernardo”.

AO
C
O
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>> Salve-se  
quem puder

“É um Governo que se diz 
de salvação nacional, mas, 

na realidade, é de salve-
se quem puder?”. Dilma 

Rousseff, em entrevista ao 
El Pais Brasil.

>> Isenção  
de taxa

Profissionais da Educação 
Física estiveram reunidos 
na manhã de ontem (23) 
na Câmara Municipal de 

Natal, numa audiência 
pública proposta pelo 

vereador Klaus Araújo (SD), 
para discutir o pagamento 

de taxas dos personal 
Trainers às academias. 
O vereador apresentou 

projeto de Lei para isentar 
estes profissionais da taxa e 
agora está intermediando o 
diálogo entre as duas partes.

>> Uma saída
O redirecionamento das 
emendas parlamentares 
que estão no Orçamento 
Geral do Estado (OGE), 

deste ano, vai ser a maneira 
imediata de os deputados 

colaborarem para a solução 
do problema do déficit 
de Unidades de Terapia 
Intensiva Infantil (UTIs). 

Essa foi a decisão tomada 
em reunião realizada na 

tarde desta quinta-feira (23), 
na Assembleia Legislativa, 

coordenada pela presidente 
da Frente Parlamentar 

Estadual da Criança e do 
Adolescente, deputada 
Márcia Maia (PSDB).

“A situação é grave, tanto 
na rede pública como na 
rede privada, e estamos 
perdendo crianças por 

causa da falta dessas 
unidades de tratamento. 
Precisamos resolver esse 
problema à curto prazo, 

pois as crianças não 
podem esperar”, disse a 

parlamentar.

>> Convocando por Clara Camarão
A vice-prefeita de Natal Wilma de Faria, que, assim como outros pré-candidatos à eleição 
de outubro, têm utilizado cada vez mais as redes sociais para se manifestar sobre assuntos 
diversos e para propagar a própria candidatura, fez um apelo aos seus seguidores do Twitter,  
nesta quarta-feira, para eles ajudem a ‘salvar’ a Refinaria Clara Camarão.
Segundo Wilma, a Petrobrás está analisando a possibilidade de fazer com que essa refinaria 
no RN deixe de ser considerada uma unidade de refino, com o aval do governo federal, 
destacou a ex-governadora.
“Vejo que vocês (internautas) têm grande capacidade de mobilização e de luta em busca do 
que acreditam ser o melhor para a nossa sociedade. Então sugiro: abracem também essa 
causa. Usem suas redes sociais pra cobrar atitudes dos representantes que vocês elegeram”, 
escreveu ela.

>> Participação importante
Wilma aproveitou a postagem para cobrar também uma atuação das lideranças políticas 
do RN. “Nossa classe política tem que estar atenta a mais essa medida negativa do governo 
federal, que tanto afeta o desenvolvimento do estado. Quando governadora, eu buscava os 
investimentos federais e ficava cobrando que fossem efetivados. Agora vemos que podemos 
perder o que foi conquistado com muita garra. E não podemos nos calar”, disse. 

>> Ruim para o nordestino
A senadora Fátima Bezerra criticou, nesta quarta-feira, o veto parcial feito pelo presidente 
interino, Michel Temer, à Medida Provisória 707/15. Segundo ela, os artigos vetados eram 
fundamentais para a solução definitiva do endividamento rural nordestino. 
“Ocupo esta tribuna hoje para dar voz aos pequenos agricultores, aos produtores rurais 
nordestinos, que hoje se sentem lesados, decepcionados, traídos diante da manobra política 
do governo golpista”, disse a petista do RN. 

>> Situação
Fátima leu ainda uma nota da coordenadora da Comissão dos Produtores Rurais do Rio 
Grande do Norte, Joana D’arc Pires da Silva, afirmando que as dívidas rurais, associadas 
aos efeitos da seca, têm agravado a situação dos trabalhadores do campo, que estão 
impossibilitados de quitar suas dívidas junto aos bancos credores, pois   encontram-se 
“negativados” e com seus nomes registrados nos órgãos de proteção ao crédito. 
Ainda de acordo com a nota, a edição da Medida Provisória 733/16 deixou de fora a 
remissão de dívidas dos miniprodutores e a renegociação das dívidas dos produtores rurais 
que estão inscritos na dívida ativa da União. 

>> Feijão da china
O ministro da Agricultura do interino Michel Temer, Blairo 
Maggi, garantiu aos internautas nas redes sociais: “ O 
preço do feijão vai baixar” com a liberação da importação 
autorizada pelo presidente.
E avisou: “Estamos estudando a possibilidade de importar 
feijão do México e da China”.
Segundo o ministro, o que causou a disparada no aumento 
do produto foi o fato de que os produtores perderam 
praticamente toda a safra do Centro-Oeste. “As mudanças 
climáticas elevaram o preço do feijão”, afirmou ele.

>> Aedes aegypti: UFRN pesquisa novos inseticidas
O laboratório de Entomologia Médica, área que estuda insetos transmissores de doenças aos 
humanos, do Departamento de Microbiologia do Centro de Biociências da UFRN, realizou 
uma pesquisa que pode gerar novos inseticidas para o combate ao Aedes aegypti: são as 
sementes de seis espécies de plantas da família Febaceae, uma das maiores da botânica. 
Os resultados são oriundos da dissertação de mestrado apresentada neste ano por Juliana 
Macêdo Chagas, do Programa de Pós-graduação em Ciências Biológicas da UFRN, com 
orientação da professora doutora Maria de Fátima Freire de Melo Ximenes.

Giro pelo 
Twitter...

...do Senado Federal: “Pedido de impeachment de Janot será 
analisado na Advocacia do Senado, diz Renan”;

...da Folha de S.Paulo: “PT condena operação em sede e fala 
em tentativa de criminalizar partido”;

...da revista Exame: “América Latina aumenta número de 
abortos após alerta de zika”.
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Eu, Rio
Para Fernando Lessa, a 
coluna de hoje.
Por ele mesmo, por sua 
história, por sua luz.
E por ter apostado, também, 
em tudo isso aqui.

Eu não faço festa, somente... eu 
cirando e celebro os sonhos das 
pessoas. E as abraço, brindo, para 
sempre laços e lindos 

MESMO QUE ESSE HOMEM SEJA EU
Aramis fez, antes de ontem, festão. Parou  o Midway, juntou um mar, chovia lá fora e lá dentro: 
oh festa boa!
Aqui, os bacanudos da marca: Breno Barth, Judson Matheus, Matheus Nesi, Fernando Lessa, 
Richard Stad e Deberth Araújo
Nilton Dantas troca a Jocil por um cocktail do tipo todo uau, “adora essa moda”
Para posteridade, Barth engata sessão Três Mosqueteiros com os juízes Jarbas Bezerra e 
Undário Andrade

Queridos de tanto tempo, Manu Alencar e Thiago Barros: sempre luz, quando chegam
Hildo Fernandes, cirurgião plástico top do começo ao fim, chega à loja que parou Natal antes 
de ontem
Dono da RN Econômico que o mundo todo aplaude, o galã Fernando Fernandes junta coro 
de viva a Aramis
Com compostura para dar e vender (kkkkkkkkkkk) meu amor (e de Aulo também) Patrícia 
Marinho se jogaaaaaaaa
Bar boas vindas da Aramis: flores Amorosa, tudo lindo, tinindo

AVE MARIA, CHEIA DE GRAÇA
Saía da Pipa segunda, depois de uma reunião interminável, quando me 
deparo, em Goianinha, com um sem fim de senhorinhas com terços e 
santos nas mãos, já tarde da noite.
Estavam todas de branco, entre ladainhas e orações fervorosas.
Inventei que estava com sede, parei o carro, pedi licença, água, sentei-me 
numa velha cadeira de balanço verde, com fitilhos azuis e vermelhos.
- O que fazem as senhoras aqui, tão fora de hora, rezando com tanto 
fervor?
Lá de trás saltou dona Francisquinha de Zé Ivo. Aos 69 anos de idade, ela 
é uma das coordenadoras da Legião de Maria há 21 anos.
Olhou nos meus olhos e disse...
- Uma vez por mês fazemos essa vigília. Rezamos por nossos mortos, 
em primeiro lugar e depois por nossos vizinhos, nossos doentes, nossa 
cidade e nossa família.

- Que lindo, gritei! Affff: como grito!
- Sim, uma vez por mês vamos a uma praça, a uma igreja, a uma casa, ao 
meio das ruas... o importante é rezar e espalhar amor.
Saí emocionado...
Ainda ganhei um vidrinho com água benta e um santinho de Nossa 
Senhora de Fátima...
A vida, minha gente, tem salvação...

Escravos de Jó
Tem jeito não...
Dois dias de chuva e Natal se transforma 
num caos.
Internet cai, trânsito (que já é uó) piora, 
alagamentos tantos da Zona Norte a 
Zona a Sul.
Bem.... entra político, sai político... segue 
(quase) igual.

Grapete
A gente repete.
Cinco meses depois, o portão do 
cemitério de Pajuçara inexiste. 
Roubaram, quebraram, levaram, sei lá. 
Mas nada que justifique tanto tempo.
A coluna até recebeu um comunicado da 
Prefeitura do Natal:  “estamos ajeitando”.
Isso faz mais de dois meses.
Existe?

Foi do tipo escândalo, a inauguração da 
Aramis, antes de ontem, no Midway Mall.
Pelo menos 400 convidados numa noite 
extremamente feliz, cheia de bossa e 
aquele astral que nossos eventos tem.
Tudo impecável, loja linda, chique, tudo 
pensado para declarar amor aos homens 
que escolhem o “A” para realizar pela 
vida.
Richard Stad no comando duma equipe 
bacana demais – e tudo numa vibe única. 
Trupe antenada, boa praça, amostrada. 
Aliás, só presta assim.

A noite teve o som, bem bom, de Luis 
Couto.
E as maravilhas de Adriana Rocha dando 
boas vindas aos convidados, num bar tão 
imenso quanto exibido, e flores belas da 
Amorosa Decor.
Noite para festejar Adriana Rocha, que 
surpreende sempre! As comidas, do pão 
rolett com carne mexicana, ao guacamole 
com siciliano... o camarão na goma... 
cada coisa melhor que outra.
E Anna & Claudia: perfeitas em docinhos 
de camisas, gravatas, botões, o “A” da grife 
troando.

Foi noite para esquecer nem tão nunca.
Prestígio, gente importante, alegria, 
alegria.

Natal se acabando de chuva, mas aqui, a 
felicidade também não é de açúcar!

Homem pra 
chamar de seu

Lua Cheia 
Com texto desenvolvido a partir de relatos de viajantes 
estrangeiros que visitaram o Brasil entre os séculos VX a XIX 
e dos “Relatórios de Província” encaminhados ao Imperador 
do Brasil, no Rio de Janeiro, a Cia Nu Escuro chegou à cidade 
ontem e hoje se apresenta mais uma vez na Casa da Ribeira.
Pitoresca está em cartaz às 20h, com entrada free e patrocínio 
da Petrobras.
Ou... o que restou dela!
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Cultura

Prefeitura inicia hoje, no estacionamento da Arena, as atividades 
do I São João de Natal, com muita música e festival gastrônomico 

A vez é do São 
João na Arena 
das Dunas 

O 
caminho da 
roça pede 
passagem 
na Arena 
das Dunas 

a partir de hoje até o 
próximo domingo (26), 
com a realização do I São 
João de Natal. O projeto, 
contemplado pelo Programa 
Djalma Maranhão, 
tem programação com 
quadrilhas juninas, Cozinha-
show, galeria de restaurantes 
e quiosques, coreto, parque 
temático e shows de artistas 
potiguares integram a 
programação.

O Festival de Quadrilhas 
contará com uma estrutura 
de pavilhão de 40x25 m. O 
espaço terá arquibancadas 
para o público acompanhar 
as apresentações das 
agremiações participantes. 
A entrada também é 
gratuita. As apresentações 
das quadrilhas serão 
diárias, a partir das 18h, e 
haverá premiação para as 
categorias Estilizada, Cômica 
e Tradicional. Quadrilhas 
contempladas com 
chamada pública prefeitura 
e quadrilhas convidadas 
participam do concurso.

No pavilhão de 
restaurantes e quiosques 
serão representados por 
uma mistura de culturas 
culinárias brasileiras, com 
ênfase no Nordeste. 

O público terá à 
disposição um amplo 
cárdapio, com palitinhos em 
creme de queijo de manteiga, 
polenta frita com linguiça, 
comidas típicas do período 
junino, como bolo de milho, 

canjica e pamonha.
A área gastronômica 

também vai ofertar oficinas 
com chefs convidados, que 
acontecerão após as 21h. 
Estão confirmadas Gabriela 
Sales com participação 
da produtora cultural 
Daniele Brito (Carne de 
Sol e pamonha salgada. 
Sobremesa: Canjica); Oficina 
do doce típico do Seridó, 
o Filhós, com Dona Dalva; 
Oficina de linguiça artesanal 
com Marcelo Chibério. 
Também estão confirmadas 
as oficinas das chefs Raia 
Barreto, Gláucia Veras e Chef 
Totóia.

As atrações no coreto 

serão diárias, começando 
sempre às 18h. Hoje, a 
abertura será com trio de 
forró pé de serra, seguido de 
Raimundo Flor, banda Forró 
Legal e grupo Forró Meirão 
(antigo Meirinhos do Forró).

Amanhã,  dia 24, um 
novo trio pé de serra será 
convidado; na sequência 
tem show da banda Forró 
Bando das Brenhas, formado 
por Ângela Castro e músicos 
convidados. Haverá um 
intervalo para apresentação 
de quadrilha convidada, 
depois show do Catita no 
Rojão e Forró de Jaina Elne.

O sábado, dia 25, contará 
com apresentação de trio 
convidado, depois show de 
Pyter Sá e Forró Tradicional, 
show de quadrilha convidada 
e apresentação da banda As 
Nordestinas.

Já para o domingo, dia 26,  
a música no coreto vai ficar 
por conta do grupo Forró na 
Manha, show de quadrilha 
convidada e Yrahn Barreto e 
banda. 

Ainda domingo, o grupo 
Tropa Trupe vai interagir 
com as crianças durante 
a oficina gastronômica 
promovida por estudantes 
do curso de gastronomia da 
Maurício de Nassau.

Um parque temático 
vai estar montado na área 
do Festival Gastronômico 
Junino. O espaço lúdico 
para crianças e adultos terá 
brinquedos tradicionais, 
como jogos de argolas, 
pescaria, tiro ao alvo entre 
outros. Haverá carrossel 
e um barco vinking para 
crianças e adolescentes.

// as atividades juninas na arena, com quadrilhas, começam às 18h

FOTOS: DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

Atrações do coreto – 
Entrada franca
Quinta-feira, 23

18h – Trio pé de 
serra

19h – Raimundo 
Flor e Forró Legal

21h  – quadrilha

21h 30 - Forró 
Meirão (Ex-
Meirinhos do Forró)

E m que galáxia 
distante Roland 
Emmerich andou nos 

últimos 20 anos? Perdido 
na pré-história do homem 
(10.000 Anos a.C.), batalhas 
estelares (Independence 
Day) e todo tipo de desastre 
ecológico (O Dia Depois de 
Amanhã, 2012), ele pode 
até ter incursionado pelo 
mundo ‘real’ (O Ataque) - 
bem, em termos -, mas com 
certeza refugiou-se em suas 
fantasias. Independence 
Day - O Ressurgimento, que 
estreia nesta quinta, 23, em 
salas de todo o Brasil - e o 
ator Bill Pullman está no 
País, prestigiando a estreia 
-, começa com a celebração 
dos 20 anos do primeiro 
filme. Você se lembra. Sob o 
liderança do presidente Bill 
Pullman (ele!) e do piloto 
Will Smith, a humanidade 
conseguiu vencer os ETs do 
mal, instituindo o 4 de julho 
como data da redenção da 

humanidade. Assimilando 
a tecnologia de ponta 
dos alienígenas, a Terra 
ingressou numa era de paz e 
prosperidade.

Os alienígenas voltam 
- com força total. Sua 
nova nave-mãe é do 
tamanho do Atlântico e 
possui uma escavadeira 
que promete chegar ao 
núcleo da Terra, rachando 
o planeta e captando nossa 
energia. A batalha parece 
antecipadamente perdida, 
mas assim também parecia 
em Independence Day, de 
1996. 

O presidente (Pullman) 
pode ter virado um velho 
lunático, mas ainda é um 
herói, e uma nova geração 
de pilotos, incluindo o 
filho de Will Smith, está a 
postos para salvar de novo a 
humanidade. 

A utopia de Emmerich 
é aquela que ele traçou 
no fim de Independence 

Day - o 4 de julho, data da 
independência dos EUA, 
como marco da redenção 
da humanidade, reunida 
sob a bandeira norte-
americana. Todo cinema 
de Emmerich é sempre 
construído em torno desse 
símbolo. Vinte anos após os 
acontecimentos do primeiro 
filme, os povos da Terra 

convivem pacificamente e 
a sua tecnologia permite, 
por exemplo, a construção 
de uma base na lua. Mas o 
temor de que os perigosos 
aliens voltem ainda mais 
fortes e sedentos por 
vingança é real. 

O diretor Roland 
Emmerich e produtor 
Dean Devlin já revelaram 
que planejam fazer pelo 
menos mais um filme da 
franquia ‘Independence Day‘. 
Emmerich revelou quais são 
seus planos para o terceiro 
filme. 

“A próxima será uma 
viagem intergaláctica. Vai 
se passar dois anos depois 
do segundo filme, e não 
vinte anos mais tarde. 
Quero manter este grupo de 
protagonistas, especialmente 
os jovens personagens, e Jeff 
[Goldblum] e Brent [Spiner] 
voltarão em grande estilo. Vai 
ser divertido manter o grupo 
unido”, afirmou.

// Cinema

Independence Day 2 traz 
aliens querendo vingança

//Novo enredo se passa  20 anos 
após o primeiro filme

O CaSEIrO
Entrando em cartaz 

como uma opção 
diferenciada nesta 
semana, o suspense 
brasileiro "O Caseiro", 
de Julio Santi, é uma 
aposta interessante 
para esse final de 
semana na faixa de 
arte do Moviecom. No 
longa, o ator Bruno 
Garcia é Davi, professor 
que estuda aparições 
sobrenaturais através 
da psicanálise. Em 
viagem para o interior, 
ele passa a investigar o 
caso de um homem que 
acredita que sua filha 
vem sendo assombrada 
pelo fantasma do 
antigo caseiro de sua 
propriedade, que se 
suicidou.
Moviecom [Praia 
Shopping]
16:00 - 17:50 - 19:40 
- 21:30

HOJE

arraIÁ I lOVE 
CaFuÇu

Arraiá "I Love Cafuçu 
- Olha a Cobra". A festa 
mais cafulícia da cidade 
ganha uma edição 
especial junina nesta 
sexta-feira, com direito a 
barraca do beijo, correio 
100 vergonha, trio de 
sanfoneiro, quadrilha e 
muito mais. 
Quando? Hoje 
Onde? Casanova 
Ecobar (av. Senador 
Salgado Filho, próximo 
ao túnel da uFrN) 
Que horas? a partir de 
20h

aMaNHÃ

Ella
Para quem quer 

tá sedento por uma 
noite latina, com muito 
reggeaton, cumbia, 
brega, RBD e afins, a 

dica é bater cabelo no 
Ateliê Bar & Petiscaria 
este sábado com uma 
edição da festa "Ella". 
As performances da 
noite ficam por conta 
de: Potyguara Bardo, 
Minerva Deldiablo e 
Cora Shibari.
Onde? ateliê Bar (rua 
Chile, ribeira) 
Quando? amanhã 
Que horas? 21h 
Quanto? r$ 20 

lESGOW

Já no Casanova 
Ecobar é dia de estreia 
de festa nova. Intitulada 
"Lesgow", com direito 
a muito pop, funk e 
DRAGS que entram com 
desconto até meia noite 
(R$ 10).
Quando? Sábado 
Onde? Casanova 
Ecobar (av. Senador 
Salgado Filho, próximo 
ao túnel da uFrN) 
Que horas? a partir de 
20h

DOMINGO

BOSQuE ENCENa 
COM COMBOIO DE 
tEatrO

Neste domingo, 
o Bosque Encena 
recebe o Comboio de 
Teatro apresentando o 
espetáculo Dubididum 
Taratatá, que conta a 
historia de um circo 
passado como herança 
de família que, no 
entanto, lhe falta o 
principal: os artistas. Por 
sua vez, o recém “dono 
do circo” junto com seu 
fiel amigo Alfinete, na 
esperança de manter 
vivo o sonho de seu 
pai, lança um anúncio 
convocando artistas 
para trabalharem no 
Dubididum Taratatá. 
Mas o que eles não 
imaginavam é que 
essa notícia podia 
cair nas mãos de 
três espertalhões 
atrapalhados que vêem 
nessa convocação uma 
oportunidade de se 
darem bem.
Quando? Domingo 
Onde? Parque das 
Dunas 
Que horas? 10h 
*Show gratuito. (r$ 1) 
para entrar no Parque 
das Dunas

SOM Da Mata COM 
JOÃO JuVaNKlIN

O Som da Mata 
deste domingo vai 
apresentar “Por 
Enquanto”, novo álbum 
do músico e compositor 
João Juvanklin, que 
estará acompanhado 
de grandes músicos 
potiguares. 
Quando? Domingo 
Onde? Parque das 
Dunas 
Que horas? 16h30 
*Show gratuito. (r$ 1) 
para entrar no Parque 
das Dunas

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br


